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O mundo não está se aproximando de um ponto de virada 
crucial: estamos dentro dele.

Por muitos anos, a Anistia Internacional alertou sobre o 
crescimento do autoritarismo entre e dentro dos países. 
Evidências do último ano mostram como esse processo 
está se acelerando, e rapidamente. Um ano após a posse 
do Presidente Trump, vimos ao redor do globo como 
lideranças que priorizam investimentos militares e acordos 
de política externa e rejeitam proteções de direitos humanos 
e compromissos multilaterais estão se multiplicando, e 
isso causou um dano perigoso às conquistas arduamente 
alcançadas em igualdade, justiça e dignidade nestes últimos 
80 anos em todo o mundo.

Da mesma forma, por muitos anos a Oxfam chamou nossa 
atenção para a crescente emergência de desigualdade, 
com o aumento implacável dos super-ricos. Como este 
relatório mostra, esse processo também se acelerou; no 
último ano, as fortunas dos bilionários cresceram três vezes 
mais rápido do que nos cinco anos desde 2020. O primeiro 
trilionário está no horizonte. Enquanto isso, uma em cada 
quatro pessoas se preocupa regularmente em não ter 
comida suficiente para comer, tendo que pular refeições 
para sobreviver, e a vida das pessoas comuns está se 
tornando impossível de custear.

Autoridades em uma ampla gama de países empregaram 
práticas autoritárias e introduziram novas medidas 
para restringir a liberdade de expressão, associação e 
reunião pacífica. Elas usaram isso, e leis e regulamentos 
existentes, para reprimir defensores de direitos humanos, 
críticos e oponentes, ou como uma forma de escapar 
da responsabilização e defender os economicamente 
poderosos.

Em uma história tristemente familiar, o peso dessa 
repressão recai sobre aqueles com menos resiliência, com 
organizadores sindicais, defensores do meio ambiente, 

mulheres, pessoas racializadas, indígenas e LGBTQI+ ao 
redor do mundo sendo desaparecidas forçadamente, 
arbitrariamente detidas ou mortas por seu ativismo.

Como este relatório mostra claramente, estas duas 
tendências profundamente preocupantes – o aumento do 
autoritarismo e o crescimento da desigualdade – não são 
problemas separados. Não são dilemas distintos. Em vez 
disso, elas estão profundamente entrelaçadas, à medida que 
governos ao redor do mundo ficam do lado dos poderosos, 
não das pessoas, e escolhem repressão, não redistribuição.

É imperativo que nossos direitos civis e políticos 
duramente conquistados – liberdade de reunião, 
liberdade de expressão e liberdade de organização – 
sejam protegidos. O protesto é uma pedra angular das 
sociedades justas e democráticas, é um baluarte crítico 
contra o autoritarismo. É igualmente importante que os 
direitos sociais e econômicos de todos sejam cumpridos; 
direitos essenciais para viver uma vida com dignidade, 
cobrindo necessidades básicas como alimentação, água, 
moradia, saúde, educação.

É uma visão, confirmada pelos fatos, que central para 
a realização de todos esses direitos humanos deve ser 
uma rápida redução da desigualdade; a distância entre os 
super-ricos e o resto da sociedade deve ser fechada, e 
rapidamente.

A boa notícia é que as pessoas ao redor do mundo não 
estão ficando paradas enquanto bilionários e autoritários 
corroem as bases de nossas liberdades. Defensores da 
igualdade e da justiça fiscal estão exigindo ação sobre 
a desigualdade, e especificamente sobre a taxação dos 
super-ricos. Uma convenção tributária da ONU está a 
caminho de se tornar uma realidade, liderada pela África. 
Da Malásia a Madagascar, do Nepal à França e aos EUA 
– as pessoas estão liderando o caminho com – menos 
uma onda – e mais um tsunami de protestos globais 
confrontando a ascensão da extrema-direita, exigindo 
uma mudança em governos corruptos, que priorizam o 
lucro em vez das pessoas e facilitam o domínio dos super-
ricos sobre as vidas e liberdades das pessoas comuns.

Resistindo ao Domínio dos Ricos da Oxfam é um lembrete 
corajoso e oportuno do que está em jogo, do que já foi 
perdido e do que resta para proteger das mãos insaciáveis 
e gananciosas da classe bilionária. A Oxfam nos lembra a 
todos que um mundo novo e mais igualitário é possível.

É hora de organizar, mobilizar – e conquistá-lo.

Agnès Callamard, 
Secretária Geral da Anistia Internacional

Prefácio
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2025 tem sido um ano de resistência: o povo versus 
os poderosos. A vida se tornou insuportavelmente 
difícil para os cidadãos comuns e agora – de Nairóbi 
a Bangladesh, da Itália ao Peru – os trabalhadores do 
mundo estão largando suas ferramentas e exigindo 
melhores condições, rejeitando uma ordem econômica 
global que trata seu sofrimento como necessário para 
o lucro.

Crescendo em Mathare, uma das maiores favelas 
de Nairóbi, conheço em primeira mão a violência da 
pobreza, a perda evitável de vidas vividas no dia a dia, 
a indignidade de bebês famintos que não se pode 
alimentar, aluguel que não se pode pagar, saúde e 
educação que não se pode custear. A pobreza não 
é uma condição natural. Ela é projetada, mantida e 
enraizada por sistemas e governos que decidem quem 
prospera e quem luta. Estes não são acidentes do 
destino, mas escolhas políticas.

Por exemplo, no Quênia tivemos educação primária 
gratuita – agora temos apenas no nome, com uma série 
de maneiras pelas quais os pais precisam, na verdade, 
pagar. Este recuo na educação, saúde e proteção social 
não é incompetência, é uma austeridade deliberada 
imposta aos pobres enquanto os ricos continuam 
a extrair com impunidade. As pessoas comuns são 
fortemente taxadas apesar de um custo de vida já 
insuportável. Enquanto isso, corporações recebem 
isenções e as elites políticas protegem sua riqueza. Isso 
se tornou um terreno fértil para os protestos Rejeite 
a Lei Financeira de 2024 e 2025. Marchamos com fogo 
em nossas entranhas e esperança radical em nossas 
vozes. Esperança de que o futuro deve ser melhor. 
Não estamos pedindo nada grandioso, simplesmente 
queremos viver com dignidade. O estado respondeu com 

violência e muitos perderam suas vidas. Vimos essa 
brutalidade repetida em Camarões, Quênia, Madagascar, 
Nigéria, Peru e Tanzânia. Todos são lembretes do que 
pode acontecer quando a elite se sente ameaçada.

Como o líder da libertação Amílcar Cabral nos lembrou, 
as pessoas não lutam por ideias abstratas. Elas lutam 
para mudar suas condições materiais, para garantir o 
futuro de seus filhos, para viver melhor e em paz. No 
entanto, hoje esse futuro parece incerto. Os jovens 
estão adiando a formação de famílias porque não 
conseguem se sustentar. As mudanças climáticas e o 
colapso ecológico nos lembram diariamente que até 
mesmo a terra está implorando pelo fim da exploração.

Ainda assim, mantenho uma profunda crença de que 
há o suficiente para todos, terra suficiente, água 
suficiente, alegria suficiente, amor suficiente, se 
colocarmos a solidariedade, a unidade e a humanidade 
no centro de nossa política. Não há escassez, apenas 
acumulação e sistemas projetados para manter a 
abundância nas mãos de poucos.

Os protestos da Geração Z revelaram a interconexão de 
todas as nossas lutas, desde os protestos econômicos 
de Nairóbi até os protestos pós-eleitorais em Maputo, 
dos bairros populares da América Latina às townships 
da África do Sul, aprendi isso como ativista de base 
no Centro de Justiça Social de Mathare. As lutas das 
pessoas são sempre lutas por dignidade e justiça 
social. Estas devem ser as prioridades de qualquer 
governo que afirma servir seu povo. Uma democracia 
que não pode alimentar, abrigar ou proteger seu povo é 
uma democracia apenas no nome.

Não podemos desejar que a pobreza desapareça, ela 
deve ser erradicada sistemicamente, assim como 
foi sistemicamente enraizada. Isso requer coragem 
para confrontar o capitalismo, os legados coloniais 
e a elite política. Essa mudança não é apenas 
necessária, é inevitável.

Esse mundo está nos chamando agora, e devemos 
responder.

Wanjira Wanjiru, ativista de base queniana que 
cofundou o Centro de Justiça Social de Mathare e 
ganhou o Prêmio Mawina Kouyate Filhas da África pelo 
ativismo.

Prefácio
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As fortunas dos bilionários cresceram a uma taxa três vezes mais rápida do que a média anual 
dos cinco anos anteriores desde a eleição de Donald Trump, em novembro de 2024.1 Embora 
os bilionários dos EUA tenham registado o crescimento mais acentuado nas suas fortunas, 
os bilionários do resto do mundo também registaram aumentos de dois dígitos. As ações da 
presidência de Trump, incluindo a defesa da desregulamentação e o enfraquecimento dos acordos 
para aumentar a tributação das empresas, beneficiaram os mais ricos em todo o mundo.2

Este fenômeno dos mais ricos influenciarem e controlarem a 
política não é novo; é comum em países de todas as partes 
do mundo. Mas os acontecimentos nos EUA em 2025 talvez 
tenham tornado isto bem claro: em vários países, os super-
ricos não só acumularam mais riqueza do que jamais poderiam 
gastar, como também utilizaram essa riqueza para garantir o 
poder político para moldar as regras que definem as nossas 
economias e governam as nações. Ao mesmo tempo, em todo o 
mundo, estamos vendo uma deterioração e um retrocesso dos 
direitos civis e políticos da maioria; a repressão de protestos; 
e o silenciamento da oposição. Um século atrás, diante da 
desigualdade esmagadora nos Estados Unidos, o juiz da 
Suprema Corte Louis Brandeis disse: “Devemos fazer nossa 
escolha. Ou podemos ter riqueza extrema nas mãos de poucos, 
ou podemos ter democracia. Não podemos ter as duas coisas”.

Este relatório é sobre essa escolha. Como os governos no mundo 
todo estão fazendo a escolha errada; eles estão optando por 
defender a riqueza, não a liberdade. Escolhendo o domínio dos 
ricos. Escolhendo reprimir a indignação de seu povo diante de 
como a vida está se tornando inacessível e insuportável, em vez 
de redistribuir a riqueza dos mais ricos para os demais. 

Ele mostra como os economicamente ricos estão se tornando 
politicamente ricos em todo o mundo, capazes de moldar e 
influenciar a política, as sociedades e as economias. Em nítido 
contraste, aqueles com menos riqueza econômica estão se 
tornando politicamente pobres, com suas vozes silenciadas 
diante do crescente autoritarismo e da supressão de direitos e 
liberdades conquistados com muito esforço. 
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O número de bilionários ultrapassou 3 mil pela primeira vez, 
e o nível de riqueza dos bilionários é agora mais alto do que 
em qualquer outro momento da história. Em outubro de 
2025, o homem mais rico do mundo, Elon Musk, tornou-se 
a primeira pessoa a ter uma fortuna superior a meio trilhão 
de dólares.3 Enquanto isso, uma em cada quatro pessoas 
no mundo é ameaçada pela fome. 

Uma coisa é um bilionário comprar um iate enorme ou muitas 
casas de luxo ao redor do mundo. Esse consumo excessivo 
pode ser criticado com razão em um mundo profundamente 
desigual, onde a maioria tem muito pouco. Um mundo que 
também não pode arcar com o carbono que vem com esse 
consumo excessivo. Mas muitos outros rejeitariam essa 
crítica, descrevendo-a como política da inveja. 

No entanto, muito menos pessoas discordariam que, 
quando um bilionário usa sua riqueza para comprar um 
político, influenciar um governo, adquirir um jornal ou 
uma plataforma de mídia social, ou contratar advogados 
para garantir sua impunidade perante a justiça, essas 
ações são inimigas do progresso e da justiça. Esse poder 
dá aos bilionários controle sobre o futuro de todos nós, 
enfraquecendo a liberdade política e desrespeitando os 
direitos da maioria. 

Box ES1: Uma boa década para os bilionários: 
os fatos

• Em 2025, a riqueza dos bilionários cresceu três 
vezes mais rápido do que o aumento médio anual 
nos cinco anos anteriores.4

• Um estudo descobriu que países mais desiguais 
têm até sete vezes mais chances de sofrer erosão 
democrática do que países mais iguais.5

• Os bilionários têm 4 mil vezes mais chances de ocupar 
cargos políticos do que as pessoas comuns. 6

• A quantidade de riqueza acumulada pelos bilionários 
do mundo no último ano é suficiente para dar a 
cada pessoa no mundo US$ 250 e ainda assim os 
bilionários ficariam US$500 bilhões mais ricos.7

• Os 12 bilionários mais ricos do mundo têm mais 
riqueza do que a metade mais pobre da humanidade, 
ou seja, mais de quatro bilhões de pessoas.8

FIGURA 1: EVOLUÇÃO DA RIQUEZA DOS BILIONÁRIOS ENTRE 
1987 E NOVEMBRO DE 2025, BILHÕES DE DÓLARES, EM 
TERMOS REAIS

Fonte: Listas anuais e em tempo real de bilionários da Forbes



 Box ES2: Espaço digital – o novo campo de batalha
Em 2022, Elon Musk comprou o Twitter – mais tarde 
renomeado como X – por US$ 44 bilhões9 e prometeu, 
sob o pretexto da “liberdade de expressão”, reduzir 
as medidas de monitoramento e censura do discurso 
de ódio.10 Picos imediatos no discurso de ódio se 
seguiram à sua aquisição, incluindo um aumento 
de 500% no uso de insultos raciais e um aumento 
nos termos misóginos, transfóbicos e outros 
termos de ódio.11 O valor da plataforma aumentou 
acentuadamente após a posse de Donald Trump em 
2025 e a aliança entre os dois na época.12

Enquanto isso, as autoridades quenianas utilizaram 
o X e outros provedores digitais para rastrear e 
sequestrar manifestantes e críticos do governo.13 
Em dezembro de 2024, manifestantes foram 
sequestrados nas ruas do Quênia e torturados por 
postar imagens antigovernamentais no X.14 Em junho 
de 2025, protestos voltaram às ruas do Quênia pela 
morte de Albert Omondi Ojwang sob custódia policial, 
após ele postar uma crítica ao subinspetor-geral da 
polícia no X.15 

A conclusão deste relatório mostra que isso não é 
inevitável. Os governos podem optar por defender as 
pessoas comuns em vez dos oligarcas. As próprias 
pessoas, quando organizadas, podem apresentar 
um contrapeso poderoso à riqueza extrema. Juntos, 
podemos exigir um mundo mais justo e igualitário. 

A acumulação extrema de riqueza acelera

Quanto é demais? O argumento a favor de um limite de 

extrema riqueza 

A filósofa Ingrid Robeyns apresentou os argumentos 
filosóficos a favor de um limite legal para a riqueza 
privada. Sua proposta, conhecida como “limitarismo”, 
defende que, além de um certo ponto, a riqueza privada 
se torna moralmente injustificável e politicamente 
perigosa.16 Assim como as sociedades definem uma linha 
de pobreza para identificar quando alguém tem muito 
pouco, também devemos definir um limite para quando 
alguém tem demais — uma “Linha de Extrema Riqueza”.17 
Ela propõe um limite máximo de US$ 10 milhões em 
riqueza. A organização Patriotic Millionaires (Milionários 
Patriotas) descobriu que um terço dos milionários que 
eles pesquisaram apoiavam uma linha de extrema riqueza 
de US$ 10 milhões.18  
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A vida está se tornando inacessível para as 
pessoas comuns em todos os lugares
Nas décadas anteriores, os defensores da economia global 
podiam comprovar o progresso real na redução da pobreza, 
apontando que isso era o que importava, e não a riqueza de 
alguns poucos no topo. 

No entanto, desde 2020, isso não é mais o caso. A redução 
da pobreza praticamente estagnou, com o novo aumento 
da pobreza na África. Em 2022, quase metade da população 
mundial (48%), ou 3,83 bilhões de pessoas, vivia na pobreza.19 

Olhando, além da renda, para outros aspectos da 
pobreza, uma em cada quatro pessoas no mundo enfrenta 
insegurança alimentar moderada ou grave.20 Esse número 
aumentou 42,6% entre 2015 e 2024.21 Pessoas comuns em 
todo o mundo estão vendo o custo dos alimentos subir 
incessantemente. Isso inclui 92 milhões de pessoas em 
situação de insegurança alimentar na Europa e na América 
do Norte, algumas das regiões mais ricas do mundo.22

Mulheres e meninas que vivem na pobreza, comunidades 
racializadas, pessoas com deficiência e comunidades 
LGBTQI+ sofrem impactos ainda mais graves, além de 

exclusão, marginalização e redução das liberdades para 
protestar contra suas dificuldades econômicas.23 Mulheres 
e pessoas racializadas predominam nos empregos com 
os salários mais baixos e menos protegidos, e são menos 
propensas a ter direitos à terra. As mulheres contribuem com 
cerca de 12,5 bilhões de horas de trabalho não remunerado 
todos os dias, agregando pelo menos US$ 10,8 trilhões em 
valor à economia global.24

Somente nos Estados Unidos, mais de um em cada cinco 
adultos LGBTQI+ (22%) vivem na pobreza, em comparação 
com cerca de 16% das pessoas heterossexuais e cisgênero.25 

A desigualdade econômica se torna 
desigualdade política
A desigualdade econômica desempenha um papel 
importante na deterioração dos direitos e das liberdades 
políticas e cria um terreno fértil para o aumento do 
autoritarismo. Pesquisas descobriram que o aumento da 
desigualdade é um dos indicadores mais fortes do início do 
colapso das democracias.26 
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FIGURA 2. TENDÊNCIAS NA RIQUEZA DOS BILIONÁRIOS EM COMPARAÇÃO COM O NÚMERO DE PESSOAS EM SITUAÇÃO 
DE INSEGURANÇA ALIMENTAR 

Fonte: FAOSTAT, Lista de Bilionários da Forbes 2025 e Comitê Extraordinário de Especialistas Independentes sobre Desigualdade Global do G20 2025
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Um estudo abrangente analisou 23 episódios de “erosão 
democrática” em 22 países.27 Essa erosão democrática 
incluiu o enfraquecimento dos freios e contrapesos, como 
o judiciário ou o legislativo; a restrição das liberdades civis; 
a manipulação das eleições; e a normalização de práticas 
autoritárias, como a concentração do poder nas mãos de 
um líder político. O estudo descobriu que os países mais 
desiguais têm sete vezes mais chances de sofrer essa 
erosão democrática do que os países mais igualitários.

Desigualdade política no topo: a oligarquia que 

controla nosso mundo hoje

Em 2025, assistimos à posse de um presidente bilionário 
com um gabinete que inclui vários bilionários,28 apoiado e 
financiado pelo homem mais rico do mundo, Elon Musk,29 
que se tornou o braço direito do presidente dos EUA, 
Donald Trump, antes de sua espetacular derrocada.30 

Dados de 136 países confirmam que, à medida que os 
recursos econômicos se tornam mais desigualmente 
distribuídos, o mesmo ocorre com o poder político. 
Isso leva a resultados políticos que refletem mais as 
preferências dos grupos de renda mais alta do que as dos 
grupos de renda mais baixa.31 

Os super-ricos construíram seu poder político de três 
maneiras principais: comprando influência política, 
investindo na legitimação do poder da elite e acessando 
diretamente as instituições.32 Bilionários e super-ricos 
há muito tempo usam sua vasta riqueza para comprar 
políticos e partidos, subvertendo o poder da maioria em 
favor de um sistema injusto de “um dólar, um voto”.33 A 
Pesquisa Mundial de Valores descobriu que quase metade 
de todas as pessoas pesquisadas percebia que os ricos 
frequentemente compram eleições em seu país.34 Em 2024, 
um em cada seis dólares gastos por todos os candidatos, 
partidos e comitês dos EUA veio de doações de apenas 100 
famílias bilionárias.35

Bilionários e super-ricos dominam cada vez mais a mídia 
e a IA. Mais da metade das maiores empresas de mídia do 
mundo têm proprietários bilionários,36 e 9 das 10 maiores 
empresas de mídia social do mundo são administradas 
por apenas seis bilionários.37 E 8 das 10 maiores empresas 
de IA – que se sobrepõem às empresas de mídia – são 
administradas por bilionários, com apenas três controlando 
quase 90% do mercado de chatbots de IA generativa.38 
Na França, a CNews foi comprada e renomeada como o 
equivalente francês da Fox News pelo bilionário de extrema 
direita do setor de combustíveis fósseis Vincent Bolloré, 
um homem que moveu ações judiciais contra jornalistas 
que o criticaram.39 
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A mídia pertencente a bilionários negligencia 
sistematicamente os interesses das pessoas que vivem 
na pobreza, das mulheres e dos grupos racializados.40 Na 
América Latina, por exemplo, apenas 3% das pessoas que 
aparecem na cobertura da mídia são de grupos indígenas 
e, dessas, apenas uma em cada cinco é mulher.41 

Um artigo de 2023 revelou que mais de 11% dos bilionários 
do mundo ocuparam ou buscaram cargos políticos.42 A 
Oxfam estima que os bilionários têm pelo menos 4 mil 
vezes mais chances de ocupar cargos políticos do que as 
pessoas comuns.43 Najib Mikati, ex-primeiro-ministro do 
Líbano e considerado o homem mais rico do país,44 é um 
exemplo claro de como a grande riqueza contribui para a 
conquista de cargos políticos. Ele foi nomeado primeiro-
ministro “por consenso” três vezes, apesar de ter pouco 
apoio popular ou partidário.45

Desigualdade política na base: os governos escolhem 

a repressão em vez da redistribuição

A pobreza econômica da maioria tende a se traduzir 
em pobreza política; eles enfrentam barreiras maiores 
para participar da política, da tomada de decisões e 
da vida pública. Isso limita a capacidade das pessoas 

de influenciar políticas, acessar seus direitos e moldar 
seu futuro. As mulheres, especialmente as mulheres 
racializadas e aquelas vivendo na pobreza, também sofrem 
desproporcionalmente com a pobreza de tempo devido às 
responsabilidades de cuidados que enfrentam.46

Em 2024, a liberdade de expressão foi restringida em um 
quarto dos países do mundo.47 De acordo com a Freedom 
House, 2024 foi o décimo nono ano consecutivo de declínio 
global, com mais de 60 países sofrendo um declínio nos 
direitos políticos e nas liberdades civis.48 

Os níveis extraordinários de dificuldades econômicas para 
muitos estão sendo agravados pela austeridade, que os 
governos, especialmente nos países de baixa renda, se 
sentem forçados a implementar diante de enormes dívidas. 
Protestos contra a desigualdade e as dificuldades surgiram 
em todo o mundo. 

Confrontados com a indignação generalizada da 
população49 em relação a questões que afetam o seu dia a 
dia, governos do mundo todo optaram pela repressão em 
vez da redistribuição. Os protestos contra a austeridade e 
o custo de vida levaram a duras medidas repressivas por 
parte dos governos.
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Box ES3: A reação brutal contra os protestos 
pela lei fiscal do Quênia
Em julho de 2024, Tom50 juntou-se a milhares de 
manifestantes no centro da cidade de Nairóbi para 
fazer campanha contra aumentos de impostos, 
aumentos de preços, desigualdade causada pela 
dívida,51 e o governo. Eles foram atacados por 
um grupo de policiais à paisana armados. Tom foi 
baleado três vezes com balas de borracha que 
ficaram alojadas em seu peito. 

De muitas maneiras, Tom teve sorte. A Comissão 
Nacional de Direitos Humanos do Quênia registrou 
que 39 pessoas foram mortas nos protestos52 e 
o Estado queniano foi acusado de matar ou 
sequestrar sistematicamente os que estavam 
envolvidos. Sessenta casos de execuções 
extrajudiciais estão sendo investigados, 
juntamente com 71 casos de sequestros e 
desaparecimentos forçados.53 A Human Rights 
Watch também relatou que vítimas foram 
encontradas torturadas e mutiladas.54

Os protestos dos quais Tom participou, embora 
não tenham alcançado todos os seus objetivos, 
conseguiram forçar o presidente a dissolver o 
gabinete e retirar o projeto de lei que aumentaria 
os impostos.55 Eles mostraram o poder do povo 
para forçar mudanças. Apesar dos ferimentos, 
Tom disse: “Se o protesto fosse amanhã, eu 
iria novamente. Estamos lutando por nossas 
vidas. Estamos lutando por um Quênia melhor. 
Se não fizermos isso agora, quem mais fará?” Os 
sindicalistas estão frequentemente na vanguarda 
dos protestos e são dos primeiros a ser alvo de 
repressão por parte do governo.56 Na Argentina, 
o presidente Javier Milei, apoiado pelo bilionário 
argentino Eduardo Eurnekian, procurou alterar 
366 leis para desregulamentar as condições de 
trabalho e os salários, desmantelar as proteções 
sindicais e privatizar empresas públicas.57 Os 
manifestantes enfrentam um contexto cada vez 
mais hostil, já que o governo de Milei também emitiu 
um decreto restringindo a liberdade e o direito de 
protestar;58 os protestos sindicais foram recebidos 
com brutalidade policial generalizada e prisões em 
massa durante manifestações públicas em 2024. 
Pelo menos 1.155 manifestantes ficaram feridos, 
com pelo menos 33 sofrendo ferimentos de balas de 
borracha na cabeça e no rosto.59

Culpando os migrantes, não os milionários

Com o apoio de partidos de extrema direita e plataformas 
de mídia, muitas das quais pertencentes a super-ricos, 
os governos estigmatizam e transformam as minorias em 
bodes expiatórios. Em vários países, os migrantes são 
usados como bodes expiatórios para uma série de males 
sociais, incluindo criminalidade, redução dos benefícios 
sociais e aumento do custo de vida.60 Uma pesquisa 
realizada em 2024 no Canadá revelou que 35% dos 
canadenses acreditam que a imigração aumenta os níveis 
de criminalidade, em parte devido a notícias enganosas, 
mídias sociais e políticos de direita.61 No Reino Unido, 
uma minoria poderosa com influência desproporcional 
contribuiu para que o debate público se concentrasse 
nos pequenos barcos de migrantes que cruzam o Canal 
da Mancha, em vez dos super iates dos ultrarricos.62 
Algumas pessoas se convencem com essa culpabilização 
e os piores resultados podem ser vistos no aumento da 
violência racista praticada por uma minoria.63 Embora a 
maioria perceba as mentiras e muitos lutem contra elas, 
a triste verdade é que essas táticas sujas servem como 
uma distração da verdadeira causa das dificuldades para 
muitos: os níveis extremos de desigualdade. 

Construindo um futuro mais igualitário
Este relatório evidencia como a desigualdade extrema, 
os bilionários e seus facilitadores governamentais estão 
frustrando a liberdade política e os direitos humanos da 
maioria. Esse ciclo vicioso é amplamente reconhecido 
— mesmo entre os super-ricos. Em 2024, uma pesquisa 
com mais de 2.300 milionários dos países do G20 revelou 
que mais da metade acredita que a riqueza extrema é 
uma “ameaça à democracia”.64 Uma pesquisa realizada 
em 36 países descobriu que as pessoas apontaram a 
principal causa da desigualdade econômica como “os 
ricos têm muita influência política”; 86% dos entrevistados 
concordaram ou concordaram totalmente com essa 
afirmação.65 
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A boa notícia é que nada disso é inevitável e que a 
mudança é possível. Para criar um futuro mais justo para 
todos, este relatório recomenda:

1. Os países devem reduzir radicalmente a 

desigualdade econômica

A alta desigualdade econômica, juntamente com a enorme 
concentração de riqueza extrema e a pobreza persistente, 
é o motor que está corroendo os direitos e as liberdades 
da maioria. A principal prioridade dos governos deve ser 
a redução radical da desigualdade econômica. Todos os 
países devem implementar Planos Nacionais de Redução 
da Desigualdade (PNRDs) realistas e com prazos definidos 
para reduzir a desigualdade, com monitoramento regular 
do progresso. Todos os países devem trabalhar para atingir 
um coeficiente de Gini de renda inferior a 0,3 e/ou um 
índice de Palma não superior a 1.66

Todos os países também devem apoiar as recomendações 
do relatório do Comitê Extraordinário67 ao G20 sul-
africano liderado pelo professor Joseph Stiglitz. O Comitê 
pediu a formação de um “Painel Internacional sobre 
Desigualdade”, uma instituição para fornecer informações 
oportunas e precisas sobre a escala, as causas, os 
impactos e as soluções para a desigualdade galopante. 

Assim como a Emergência Climática exigiu a formação 
do IPCC, a emergência da desigualdade exige a formação 
urgente do IPI.

2. Limitar o poder político dos super-ricos

A riqueza econômica não se traduz automaticamente em 
poder político, há uma grande variação entre os países, 
o que reflete o ambiente regulatório. Além de reduzir a 
existência de riqueza extrema, os governos podem tomar 
medidas concretas para construir uma forte barreira entre 
riqueza e política. Eles devem: 

• tributar efetivamente os super-ricos para reduzir seu poder 
econômico e, com isso, seu poder político; 

• regulamentar o lobby e as portas giratórias; 
• proibir o financiamento de campanhas eleitorais pelos 

ricos; 
• legislar para garantir a independência da mídia; 
• regulamentar as empresas de mídia para aumentar a 

transparência algorítmica; 
• proteger a liberdade de expressão e, ao mesmo tempo, 

impedir conteúdos prejudiciais, especialmente discursos 
de ódio dirigidos a imigrantes e mulheres, bem como a 
minorias de gênero, raciais, étnicas e religiosas.

Sumário executivo
A ESCOLHA — OLIGARQUIA OU DEMOCRACIA? 15 



3. Construir o poder político da maioria

As pessoas comuns tornam-se poderosas num sistema 
político em que são incentivadas e motivadas a influenciar 
a tomada de decisões, apesar da desigualdade estrutural. 
Para construir o poder político da maioria, os governos 
devem garantir um ambiente propício com leis, instituições 
e políticas públicas que permitam aos cidadãos organizar-
se, expressar-se e agir coletivamente de forma livre, a fim 
de exigir que os detentores do poder sejam responsáveis 
pelo cumprimento desses direitos. Promover e proteger o 
espaço cívico é um contrapeso eficaz ao autoritarismo, à 
oligarquia e à desigualdade estrutural.

As organizações da sociedade civil (OSCs), sindicatos, 
outros grupos marginalizados e organizados e redes são 
fundamentais para a luta contra a desigualdade. Elas 
mobilizam as pessoas comuns, colaboram com movimentos 
populares e indígenas, são mecanismos de coesão social, 
guardiãs da transparência e da responsabilização e 
defensoras de políticas e governança progressistas que 
servem os interesses da maioria. 

Construindo um movimento mundial e 
ousando exigir mudanças juntos
Em muitos contextos, ousar discordar significa risco de 
prisão, intimidação e até mesmo de perder a vida. 

É por isso que devemos nos unir e adotar medidas para 
construir e proteger a voz, a escolha e o poder de muitos 
que lutam por um futuro mais igualitário.

É vital trabalhar em solidariedade e colaboração entre 
nossos movimentos e organizações. Devemos trabalhar 
em conjunto para construir um movimento popular mundial 
para defender nossos direitos, lutar por um mundo mais 
igualitário e exigir o fim da desigualdade e da oligarquia. 

Box ES4: Superando a pobreza política – o 
poder da união
Pesquisas realizadas na América Latina mostram 
que instituições-chave da democracia, incluindo 
organizações da sociedade civil, e os esforços 
de mobilização e organização voluntária em 
comunidades de baixa renda podem dar às 
pessoas comuns uma voz política poderosa.68 A 
participação em massa nas eleições garante a 
vitória de candidatos ou partidos que abordam 
as queixas da maioria e restringem o poder de 
poucos. José Mujica (presidente do Uruguai de 
2010 a 2015) teve uma origem humilde e passou 
por um período de prisão sob uma ditadura 
militar, conquistando apoio maciço entre a classe 
trabalhadora e as comunidades rurais do Uruguai 
que viviam na pobreza.69 

Os sindicatos desempenham um papel 
fundamental na promoção de ações coletivas 
e na influência do processo político, bem como 
na redução direta da desigualdade econômica, 
aumentando os salários das pessoas com 
rendimentos baixos e médios em relação 
aos que ganham mais.70 Os sindicatos têm 
sido especialmente eficazes na redução das 
disparidades salariais entre homens e mulheres 
e entre raças. Os trabalhadores negros e 
hispânicos, bem como as mulheres, recebem um 
aumento salarial maior com a sindicalização do 
que os trabalhadores brancos do sexo masculino, 
o que ajuda a diminuir as disparidades salariais 
de longa data.71 
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A desigualdade, que já é elevada, está se aprofundando em muitos países. Em meio a guerras, tensões 
comerciais e choques climáticos, a riqueza da elite global atingiu um nível recorde. Como este relatório 
evidencia, essa riqueza crescente para poucos está impulsionando um ciclo vicioso de captura política 
e econômica que está minando a liberdade política e aprofundando a desigualdade econômica. 

1.1 Uma boa década para os bilionários
Os bilionários tiveram outro ano recorde em 2025. Pela 
primeira vez, há mais de 3 mil bilionários no mundo e, no 
final de novembro de 2025, sua riqueza atingiu um recorde 
de US$ 18,3 trilhões. Isso representa US$ 2,5 trilhões a 
mais que no ano passado e um aumento de 81% (US$ 8,2 
trilhões) desde março de 2020 (ajustado pela inflação).77 
O ritmo de crescimento no último ano, desde novembro 
de 2024, foi de 16,2%, três vezes maior que a taxa média 
de crescimento desde 2020. Enquanto os bilionários dos 
Estados Unidos viram o maior aumento em suas fortunas, 
bilionários de outras partes do mundo também observaram 
aumentos de dois dígitos, já que as ações da presidência 
de Trump, incluindo o apoio à desregulamentação e o 
enfraquecimento dos acordos para aumentar a tributação 
das empresas, beneficiaram os mais ricos em todos os 
lugares.
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Os bilionários estão usando influência política para 
promover seus próprios interesses econômicos,72 
enquanto os direitos da maioria estão sendo prejudicados.73 
À medida que os ricos ficam mais ricos, a pressão sobre as 
pessoas comuns se intensifica, com bilhões de pessoas 
vivendo na pobreza.74 Em todo o mundo, muitos países 
estão se afastando dos princípios democráticos em 
direção à oligarquia – o domínio dos mais ricos.75 

“Uma nova oligarquia em nossa economia 
global está se tornando evidente.”76 
Cyril Ramaphosa, presidente da 
África do Sul

Este primeiro capítulo apresenta os dados e análises mais 
recentes sobre a crise de extrema desigualdade atual, que 
continua a canalizar riqueza excessiva para as mãos de 
uma pequena elite, enquanto bilhões de pessoas sofrem 
com a pobreza e dificuldades desnecessárias.



Box 1: Uma boa década para os bilionários: 
os fatos

• Em 2025, a riqueza dos bilionários aumentou três 
vezes mais rápido do que a taxa média anual nos 
cinco anos anteriores.78

• Um estudo revelou que países mais desiguais têm 
até sete vezes mais chances de sofrer erosão 
democrática do que países mais igualitários.79

• Os bilionários têm 4 mil vezes mais chances de 
ocupar cargos políticos do que as pessoas comuns.80

• A quantidade de riqueza acumulada pelos bilionários 
do mundo no último ano é suficiente para dar a 
cada pessoa no mundo US$ 250 e ainda assim os 
bilionários ficariam US$500 bilhões mais ricos.81

• Os 12 bilionários mais ricos do mundo têm mais 
riqueza do que a metade mais pobre da humanidade, 
ou seja, mais de quatro bilhões de pessoas.82

Essa tendência persistente tem levado à concentração 
excessiva de riqueza nas mãos de uma elite restrita. Os 10 
bilionários mais ricos possuem, atualmente, 
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FIGURA 1: EVOLUÇÃO DA RIQUEZA DOS BILIONÁRIOS 
ENTRE 1987 E NOVEMBRO DE 2025, BILHÕES DE 
DÓLARES, EM TERMOS REAIS

Fonte: Listas anuais e em tempo real de bilionários da Forbes

FIGURA 2. TENDÊNCIAS NA RIQUEZA DOS BILIONÁRIOS EM COMPARAÇÃO COM O NÚMERO DE PESSOAS EM 
SITUAÇÃO DE INSEGURANÇA ALIMENTAR 

Fonte: FAOSTAT, listas anuais e em tempo real de bilionários da Forbes e Comitê Extraordinário de Especialistas Independentes do G20 sobre  
Desigualdade Global 2025



mais de US$ 2,4 trilhões entre eles.83 Esta está se revelando 
a década dos bilionários – e seu poder sobre nossas vidas é 
maior do que nunca. 

BOX 2: O primeiro Relatório do G20 sobre 
Desigualdade pede a criação de um “IPCC da 
Desigualdade”
Sob a presidência sul-africana do G20, um Comitê 
Extraordinário de Especialistas em Desigualdade, 
liderado pelo professor Joseph Stiglitz, ganhador 
do Prêmio Nobel, publicou o primeiro relatório84 ao 
G20 sobre desigualdade econômica. O relatório 
declarou que o mundo enfrenta uma “Emergência 
de Desigualdade”. Ele constata que, desde o ano 
2000, para cada dólar de nova riqueza na economia 
mundial, 41 centavos foram para os 1% mais ricos e 
apenas 1 centavo em cada dólar para toda a metade 
mais pobre da humanidade. O relatório detalha os 
muitos danos causados pela desigualdade muito 
alta, notadamente seu impacto na erosão da 
democracia e no enfraquecimento da confiança. Sua 
principal recomendação é a criação de um “Painel 
Independente sobre Desigualdade (IPI)”, um órgão 
semelhante ao Painel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas (IPCC), que reúna o trabalho de 
especialistas em desigualdade de todo o mundo para 
fornecer aos formuladores de políticas informações 
oportunas, precisas e úteis sobre a escala, as 
causas, os impactos e as possíveis soluções para a 
emergência da desigualdade.

Alguns indivíduos super-ricos estão lucrando com crises 
globais, como tensões comerciais sem precedentes, 
redução das liberdades, guerras e mudanças climáticas. 
Setores que vão da educação à alimentação e da saúde 
à habitação estão sendo cada vez mais privatizados e 
financeirizados, enquanto cortes nos gastos públicos com 
serviços essenciais, como saúde, educação e alimentação 
nutritiva, contribuíram para um aumento nos custos – 
mais de dois bilhões de pessoas enfrentam atualmente 
insegurança alimentar.85 Considerando, além da renda, 
outros aspectos da pobreza, uma em cada quatro pessoas 
no mundo enfrenta insegurança alimentar moderada 
ou grave, tendo que pular refeições regularmente.86 
Pessoas comuns no mundo todo estão vendo o custo dos 
alimentos subir incessantemente. Isso inclui 92 milhões 
de pessoas em situação de insegurança alimentar na 
Europa e na América do Norte, algumas das regiões mais 
ricas do mundo.87 Os impérios corporativos estão obtendo 
lucros recordes, adicionando trilhões à riqueza de seus 

proprietários. A acumulação extrema de riqueza está 
ocorrendo particularmente no setor de tecnologia, no qual 
enormes quantidades de recursos naturais estão sendo 
exploradas.88 Eles também estão consumindo bilhões de 
horas de atenção humana.89 Em julho de 2025, a NVIDIA foi a 
primeira empresa a atingir uma avaliação de US$ 5 trilhões, 
um aumento meteórico em relação aos menos de US$ 
500 bilhões em janeiro de 2023.90 Seu CEO e cofundador, 
Jensen Huang, está agora entre as 10 pessoas mais ricas 
do mundo em novembro de 2025. Sua riqueza líquida 
aumentou de menos de US$ 6 bilhões em março de 2020 
(quando ajustada pela inflação) para US$ 154 bilhões em 
novembro de 2025, um aumento de 25 vezes.91 

Não são apenas os bilionários que estão prosperando, mas 
também o restante dos 1% mais ricos do mundo, composto 
predominantemente por indivíduos com US$ 1 milhão ou 
mais – os “milionários em dólares”.92 Em 2024, mais de 680 
mil milionários em dólares surgiram no mundo,93 e o UBS 
projeta que 5,34 milhões de novos milionários surgirão 
nos próximos cinco anos, até 2029.94 De acordo com 
estimativas do Banco Mundial, 3,55 bilhões de pessoas 
ainda viverão na pobreza em 2029 (com US$ 8,30 por dia).95 
Se essa riqueza fosse redistribuída e os recursos fossem 
mais amplamente distribuídos, a capacidade de muitos 
governos e suas populações de enfrentar as crises atuais 
seria significativamente maior.96

É evidente que vivemos em um mundo altamente desigual e 
precário. No auge da pandemia da covid-19, a desigualdade 
global teve o maior aumento desde pelo menos 1990, 
impulsionada em grande parte pela crescente diferença 
entre países de alta e baixa renda, marcando um recuo 
após três décadas de recuperação.97 Embora a diferença 
tenha começado a diminuir novamente, ela continua 
extremamente alta, e as tensões comerciais agora ameaçam 
aprofundar ainda mais esse abismo.98 Muitos países — tanto 
de alta como de baixa renda — estão testemunhando uma 
lacuna persistente ou crescente entre os mais ricos e os 
demais. De 2022 a 2023, a diferença de riqueza entre os 
1% mais ricos e os 50% com menos riqueza aumentou ou 
estagnou em países onde vivem quase quatro em cada 
cinco pessoas (77,8%) no mundo.99

• Em média, uma pessoa entre os 1% mais ricos possui 
8.251 vezes mais riqueza do que alguém entre os 50% 
mais pobres.100 

• A metade mais pobre da humanidade detém apenas 
0,52% da riqueza mundial, enquanto 1% dos mais 
ricos possuem 43,8%.101 

Os homens detêm a maior parte da riqueza mundial, com 
as mulheres bilionárias representando apenas 13% da 
riqueza total dos bilionários.102 O aumento da desigualdade 
de riqueza também está prejudicando o progresso da 
igualdade de gênero, enquanto a promoção dos chamados 
sistemas familiares “tradicionais”, frequentemente feita 
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sob o pretexto de “proteger as mulheres”,103 simplesmente 
corre o risco de aprofundar ainda mais um desequilíbrio de 
poder patriarcal que prejudica os direitos das mulheres, 
meninas e pessoas de gênero diverso.104 

Box 3: Quanto é demais? O argumento a favor 
de um limite para a riqueza extrema
A renomada filósofa política Ingrid Robeyns 
apresentou argumentos a favor de um limite legal 
para a riqueza extrema. Sua proposta, conhecida 
como “limitarismo”, argumenta que, além de um 
certo ponto, a riqueza privada se torna moralmente 
injustificável e politicamente perigosa.105 Nove 
em cada dez dólares da riqueza pública e privada 
combinada criada desde 1980 são riqueza privada, e 
apenas um dólar é riqueza pública.106

Assim como as sociedades definem uma linha da 
pobreza para identificar quando alguém tem muito 
pouco, também deveríamos definir um limite para 
quando alguém tem muito — uma “linha de riqueza 
extrema”.107 Robeyns ressalta que a riqueza extrema 
nunca é puramente conquistada: ela é moldada 
pelo nascimento, pela sorte e por instituições 
sociais, como leis, mercados e infraestrutura. 
Como muitas oportunidades de acumular riqueza 
são proporcionadas por instituições econômicas e 
políticas, também é legítimo que a sociedade regule 
a quantidade de riqueza que as pessoas possuem. Da 
mesma forma que os governos regulam a poluição para 
limitar os danos às pessoas e ao planeta, eles também 
devem abordar as concentrações exorbitantes de 
capital que têm impactos negativos no mundo.

Robeyns argumenta que os níveis extremos de 
desigualdade de riqueza atuais representam 
uma ameaça especialmente grave aos princípios 
democráticos. Um pequeno grupo de indivíduos 
ultrarricos pode influenciar eleições, moldar leis e 
pressionar governos, ameaçando transferir seus 
ativos para o exterior. A igualdade política não 
pode sobreviver em um mundo de poder econômico 
ilimitado. Robeyns, portanto, defende um limite 
legal para a riqueza. No contexto dos Países Baixos, 
ela sugere um limite de € 10 milhões. Além disso, 
Robeyns argumenta que a riqueza deve ser tributada 
e redirecionada para fins públicos. O objetivo não é 
alcançar a igualdade absoluta, mas impedir o tipo 
de poder econômico que distorce a democracia e 
prejudica a justiça. A organização Patriotic Millionaires 
descobriu que um terço dos milionários que eles 
pesquisaram em 2024 apoiavam um limite de riqueza 
extrema de US$ 10 milhões.108

1.2 Enquanto isso, bilhões enfrentam a 
pobreza e a fome
Enquanto os super-ricos acumulam trilhões de dólares e 
consolidam um sistema oligárquico, bilhões de pessoas 
enfrentam dificuldades evitáveis de pobreza, fome e morte 
por doenças preveníveis, porque o sistema é manipulado 
contra elas. Mesmo com pessoas, sindicatos e movimentos 
sociais resistindo aos cortes de financiamento, as 
necessidades básicas da vida estão cada vez mais fora 
do alcance de muitas pessoas comuns. Enormes lucros 
são acumulados por ricos empresários e acionistas, 
enquanto os trabalhadores são pressionados por baixos 
salários e inflação. Nas últimas décadas, os salários e 
remunerações estagnaram109 enquanto os preços dos 
alimentos, energia, habitação e outras necessidades 
básicas aumentaram, levando a uma crise permanente 
de acessibilidade para muitas pessoas. De acordo com a 
Organização Internacional do Trabalho (OIT), embora pelo 
menos 95 países tenham aumentado os níveis do salário 
mínimo em 2022, em um em cada quatro desses países 
isso foi suficiente apenas para compensar as pessoas que 
ganham o salário mínimo pelo aumento no custo de vida. 
Embora em 88 países o salário mínimo tenha aumentado 
em termos reais em 2023, na maioria dos casos o aumento 
não foi suficiente para compensar as quedas dos dois anos 
anteriores.110 Embora a base de custos seja diferente, isso 
não explica a disparidade.
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B ox 4: Espaço digital – o novo campo de batalha
Em 2022, Elon Musk comprou o Twitter – mais tarde renomeado como X – por US$ 44 bilhões111 e, sob o pretexto da 
“liberdade de expressão”, prometeu reduzir as medidas de monitoramento e censura do discurso de ódio.112 Picos 
imediatos no discurso de ódio se seguiram à sua aquisição, incluindo um aumento de 500% no uso de insultos 
raciais e um aumento nos termos misóginos, transfóbicos e outros termos de ódio.113 O aumento do discurso 
de ódio pouco antes de Musk comprar o X persistiu até pelo menos maio de 2023.114 O valor da plataforma se 
recuperou — depois de ter despencado quando Musk assumiu o controle — após a posse do presidente Donald 
Trump em 2025 e a aliança entre os dois naquela época.115

Enquanto isso, as autoridades quenianas usaram o X e outras plataformas digitais para rastrear e punir críticos 
do governo.116 Em dezembro de 2024, manifestantes foram sequestrados e torturados por postar imagens 
antigovernamentais no X.117 Em junho de 2025, manifestantes voltaram às ruas após a morte de Albert Omondi 
Ojwang sob custódia policial, depois que ele postou uma crítica ao subinspetor-geral da polícia no X.118 Enquanto 
o X continua a encher os bolsos de Musk e a sustentar uma enxurrada de discurso de ódio online, o espaço digital 
do Quênia se tornou um novo campo de batalha para os manifestantes.119
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A desigualdade global, ou seja, a desigualdade entre todas 
as pessoas do planeta, aumentou durante a covid-19 
pela primeira vez em décadas, à medida que os países do 
Norte Global avançaram em relação ao Sul Global.120 Embora 
a diferença esteja diminuindo novamente, ela continua 
extremamente alta e as perspectivas não são boas.121 
Globalmente, a taxa de redução da pobreza desacelerou 
até quase parar; os níveis de pobreza estão basicamente 
onde estavam em 2019, e a pobreza extrema está 
aumentando novamente na África. Atualizações recentes 
dos dados do Banco Mundial indicam que os níveis de 
pobreza também são mais elevados do que o estimado 
anteriormente.122 Em 2022, quase metade da população 
mundial (48%), ou 3,83 bilhões de pessoas, vivia na 
pobreza.123 Isso representa 258 milhões de pessoas a mais 
do que as estimativas anteriores. Se as trajetórias atuais 
se mantiverem, 2,9 bilhões de pessoas, ou um terço da 
população global, ainda viverão na pobreza em 2050.124

Uma pequena redistribuição de riqueza seria suficiente 
para evitar essa injustiça; apenas 65% da riqueza 
acumulada pelos bilionários no último ano acabaria com 
a pobreza global (US$ 8,30 por dia) ou eliminaria a pobreza 
extrema (US$ 3 por dia) 26 vezes.125 Tributar os super-ricos 
é uma proposta política muito popular. No Reino Unido, uma 
pesquisa encontrou apoio em todo o espectro político,126 e 
uma pesquisa com pessoas em 60 países descobriu que 
isso é visto como fundamental para apoiar a democracia.127 
Também sabemos que reduzir a desigualdade contribui 
significativamente para combater a pobreza; uma redução 
de 2% na desigualdade acompanhada por uma taxa de 
crescimento de 2% reduziria o tempo necessário para 
acabar com a pobreza global em 144 anos, em comparação 
com uma taxa de crescimento de 2% sozinha.128 

Mulheres que vivem na pobreza, comunidades racializadas 
e pessoas com deficiência enfrentam impactos ainda 
mais graves da desigualdade, bem como exclusão, 
marginalização e redução das liberdades para protestar 
contra suas dificuldades econômicas.129 Mulheres e 
pessoas racializadas predominam nos empregos com os 
salários mais baixos e menos protegidos, e têm menos 
chances de ter direitos à terra. No Reino Unido, por 
exemplo, em 2020, a mediana das famílias britânicas 
brancas tinha 10 vezes mais riqueza do que a mediana das 
famílias de Bangladesh e da África Negra.130 Globalmente, a 
participação dos homens na renda do trabalho é 2,4 vezes 
maior do que a das mulheres, em média. A participação 
das mulheres na renda do trabalho é de apenas 29%.131 
Enquanto isso, as mulheres contribuem significativamente 
para a economia global, realizando a grande maioria do 
trabalho de cuidados subvalorizado, o que prejudica ainda 
mais suas oportunidades de subsistência. As mulheres 
realizam cerca de 12,5 bilhões de horas de trabalho de 
cuidados não remunerado todos os dias, agregando pelo 
menos US$ 10,8 trilhões em valor à economia global; 

isso é três vezes o valor financeiro da indústria global 
de tecnologia em 2020.132 Somente nos Estados Unidos, 
mais de um em cada cinco adultos LGBTQI+ (22%) vive na 
pobreza, em comparação com cerca de 16% das pessoas 
heterossexuais e cisgênero.133 Quando se analisa a raça e 
a etnia, as taxas de pobreza entre pessoas LGBTQI+ negras 
nos EUA superam as de outros grupos; por exemplo, quase 
metade dos adultos transgêneros latinos (48%), bem como 
quase quatro em cada dez adultos transgêneros negros 
(39%) vivem na pobreza.134

1.2.1 Bilionários estão lucrando com a crise da fome

Desde 2021, os preços dos alimentos aumentaram mais 
acentuadamente do que os preços de outros bens e 
serviços, ultrapassando em muito o crescimento dos 
salários nesse período.135 Isso representa um fardo 
excessivo para as pessoas que vivem na pobreza, que 
gastam uma alta porcentagem de sua renda em alimentos.136 
Em 2024, cerca de 2,3 bilhões de pessoas enfrentavam 
insegurança alimentar grave ou moderada. Embora seja 
uma leve redução em comparação com 2023, representa 
um aumento de 335 milhões de pessoas desde 2019 (ver 
Figura 3).137 Mais uma vez, as mulheres foram afetadas de 
forma desproporcional e, em 2025, a lacuna entre homens 
e mulheres em termos de insegurança alimentar atingiu um 
nível nunca visto desde 2015, constituindo um aumento de 
46% desde 2023.138 

Hoje, 2,6 bilhões de pessoas em todo o mundo — 300 
milhões a mais do que aquelas que enfrentam insegurança 
alimentar — não têm condições de ter uma alimentação 
saudável.139 O custo de uma refeição saudável em 2024 foi 
30% mais alto do que em 2020,140 e as pessoas que vivem 
na pobreza em países de baixa renda gastam uma parcela 
maior de sua renda para ter acesso a uma dieta saudável 
do que aquelas em países de alta renda.141 

Enquanto isso, o investimento público em segurança 
alimentar está em declínio. Globalmente, os gastos 
governamentais com agricultura como porcentagem 
do gasto total caíram 10,6% desde 2019,142 com o 
agravamento de conflitos e guerras, bem como a crise 
climática, causando um grande impacto.
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1.2.2 O aumento da dívida e os cortes na ajuda deixam 

um rastro de destruição

Muitos países do Sul Global estão enfrentando uma 
profunda crise de dívidas impulsionada por altas taxas de 
juros e condições econômicas cada vez piores, o que os 
impede de investir no combate à desigualdade, à pobreza 
e à fome. Por exemplo, a Conferência das Nações Unidas 
sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD) constata 
que 3,4 bilhões de pessoas vivem em países que gastam 
mais com o pagamento de juros do que com educação ou 
saúde.143 Na África, os gastos com o serviço da dívida são, 
em média, 150% maiores do que os gastos combinados 
com educação, saúde e proteção social.144

As medidas de austeridade, ainda rotineiramente impostas 
pelo Fundo Monetário Internacional (FMI),145 também 

esvaziam os orçamentos públicos e fazem com que os 
países de baixa renda reduzam os gastos com serviços 
essenciais, sem conseguir implementar ou aumentar 
significativamente a tributação sobre os indivíduos mais 
ricos ou as empresas mais lucrativas. Isso está sendo 
agravado pelo fato de as nações ricas estarem cortando 
a ajuda ainda mais e mais rapidamente do que nunca; 
globalmente, a ajuda deve cair até 17% em 2025, além 
do declínio de 9% observado em 2024.146 De acordo com 
modelos de previsão, os atuais cortes drásticos no 
financiamento — e o fechamento da USAID147 – podem 
levar a mais de 14 milhões de mortes adicionais até 2030, 
com uma média de mais de 2,4 milhões de mortes por ano 
de 2025 até o final da década. Essas mortes estimadas 
incluem 4,5 milhões de crianças menores de cinco anos, ou 
mais de 700.000 mortes anualmente.148
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1.2.3 Serviços públicos essenciais tornados 

inacessíveis e inviáveis financeiramente

Os serviços públicos essenciais não só são 
lamentavelmente subfinanciados, como também estão 
sendo corroídos por políticas e narrativas moldadas por 
interesses corporativos dos super-ricos que colocam 
erroneamente o setor privado como mais eficiente. 
E enquanto as pessoas mais ricas podem pagar por 
moradias, escolas e cuidados de saúde caros, as pessoas 
mais vulneráveis sofrem graves consequências por não 
terem acesso a eles. 

Atualmente, 2,8 bilhões de pessoas em todo o mundo 
não têm moradia adequada, com 1,12 bilhão vivendo 
em favelas e assentamentos informais.149 Em países 
de baixa renda, 33% das crianças e jovens em idade 
escolar estão fora da escola,150 e em países de baixa e 
média-baixa renda, as crianças dos 20% menos ricos 
têm quatro a cinco vezes mais chances de estar fora da 
escola do que as dos 20% mais ricos.151 Os resultados 
da aprendizagem estão diminuindo em muitos países, 
com a maioria deles atualmente fora do caminho para 
atingir as metas educacionais de acesso, conclusão e 
resultados de aprendizagem.152 Embora as taxas globais 
de alfabetização tenham melhorado nas últimas duas 
décadas, 754 milhões de adultos continuavam analfabetos 
em 2024, com as mulheres representando 63% do total.153 

Mesmo para aqueles que estão no sistema de ensino, o 
subinvestimento em escolas públicas significa salas de 
aula superlotadas, menos professores e falta de materiais 
didáticos. Em 2022, os países de baixa renda gastaram 
apenas US$ 55 por aluno, em comparação com US$ 8.543 
por aluno nos países de alta renda.154 

O avanço global na área da saúde está desacelerando 
após décadas de ganhos.155 O progresso na cobertura 
universal de saúde está estagnando, com cerca de dois 
bilhões de pessoas enfrentando despesas de saúde 
catastróficas (que excedem 10% do orçamento familiar) 
em 2023.156 O peso dos custos de saúde pagos do próprio 
bolso está sendo grande sobre as famílias de baixa renda, 
especialmente as mulheres;157 58,5% do quintil mais pobre 
globalmente enfrenta dificuldades financeiras devido ao 
acesso à saúde, em comparação com apenas 8,7% no 
quintil mais rico.158 Enquanto isso, as grandes empresas 
farmacêuticas e seguradoras de saúde, muitas das quais 
recebem algum tipo de financiamento público,159 estão 
relatando lucros colossais para seus ricos proprietários 
e acionistas,160 enquanto a pesquisa, a infraestrutura 
e os salários da força de trabalho continuam com 
financiamento insuficiente. Por exemplo, nos EUA, 95% 
dos lucros obtidos pelas grandes empresas de saúde 
são transferidos para os acionistas, em vez de serem 
reinvestidos.161 Quase cinquenta novos bilionários da área 
da saúde e farmacêutica surgiram no último ano.162
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O modelo prevê que um país mais igualitário como a 
Suécia tem 4% de chance de retrocesso democrático, 
os EUA, com maior desigualdade, têm 8,4% de chance, 
enquanto em um país altamente desigual como a África 
do Sul o risco é de 31%. 

1.3 A desigualdade econômica leva à 
desigualdade política
É amplamente comprovado e reconhecido que a extrema 
desigualdade econômica é profundamente prejudicial 
para as pessoas e para o planeta de várias maneiras.163 O 
boom bilionário atual deixa muito claro um de seus efeitos 
particularmente corrosivos: o abismo entre os ricos e o 
resto da população está levando à desigualdade política. 
Está criando uma classe bilionária com acesso excessivo 
ao poder e capacidade de controlar nossas economias e 
sociedades, ao lado de uma maioria politicamente pobre, 
cujos direitos e vozes são suprimidos em muitos países. 

Quando um bilionário compra um político, um jornal ou 
impunidade da justiça, isso lhe dá uma influência tremenda 
sobre o futuro de todos nós, minando a liberdade política e 
corroendo os direitos da maioria. 

Box 5: A desigualdade está levando à 
deterioração dos direitos e ao aumento do 
autoritarismo
A desigualdade econômica desempenha um papel 
importante na deterioração dos direitos e da 
liberdade política e cria um terreno fértil para o 
aumento do autoritarismo. Pesquisas descobriram 
que o aumento da desigualdade leva a um risco 
maior de enfraquecimento da democracia,164 e que 
a desigualdade é um dos indicadores mais fortes de 
retrocesso democrático.165 Um estudo abrangente 
que analisou 23 episódios de erosão democrática em 
22 países166 descobriu que os países mais desiguais 
têm sete vezes mais chances de passar por isso do 
que os países mais igualitários (ver Figura 4) 

Fonte: E.G. Rau e S. Stokes. (2025). Income inequality and the erosion of democracy in the twenty-first century. 
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FIGURA 4: NÍVEIS MAIS ELEVADOS DE DESIGUALDADE, MEDIDOS PELO COEFICIENTE DE GINI, ESTÃO ASSOCIADOS A 
UM RISCO MAIS ELEVADO DE ENFRAQUECIMENTO DEMOCRÁTICO
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O retrocesso democrático ocorre por meio de vários 
mecanismos de reforço. A desigualdade mina a confiança 
nas instituições,167 alimenta a polarização política,168 e 
reduz a participação política entre os cidadãos com menos 
riqueza.169 Tudo isso aumenta a capacidade das elites 
ricas de dominar a formulação de políticas e controlar as 
instituições democráticas.170 

Isso também pode encorajar os governos a eliminar ou 
enfraquecer direitos e liberdades conquistados com muito 
esforço, abrindo caminho para o autoritarismo, como 
estamos vendo atualmente em países ao redor do mundo.171 
Em 2024, a liberdade de expressão foi restringida em um 
quarto dos países do mundo.172 De acordo com a Freedom 
House, 2024 foi o décimo nono ano consecutivo de declínio 
global, com mais de 60 países sofrendo um retrocesso 

nos direitos políticos e nas liberdades civis.173 Quase três 
quartos da população mundial vive agora sob um regime 
autocrático, com menos de 3% vivendo em países com 
espaço cívico aberto.174 E o declínio continua: 42 países 
estão passando por uma “autocratização”.175 Entre 2018 
e 2024, o número de pessoas que vivem em países com 
espaço cívico fechado ou reprimido aumentou 67%.176

A relação entre a desigualdade econômica e política é o 
tema do restante deste artigo. Examinamos como uma elite 
super-rica está construindo e consolidando seu próprio 
poder; mostramos o impacto que isso está tendo sobre 
os direitos e liberdades da maioria; e defendemos uma 
agenda ousada para reduzir radicalmente a desigualdade, 
restringir o poder dos super-ricos e construir o poder 
político da maioria.
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Os eventos de 2025 deixaram uma coisa dolorosamente 
clara: os super-ricos do mundo não apenas acumularam 
mais riqueza do que jamais poderia ser gasta, mas 
também usaram essa riqueza para garantir o poder político 
para moldar as regras que definem nossas economias 
e governam as nações e o mundo. Como este capítulo 
mostrará, os super-ricos construíram seu poder político 
de três maneiras principais: comprando influência política, 
investindo na legitimação do poder da elite e acessando 
diretamente as instituições.180

Muitos bilionários estão disseminando uma filosofia de 
divisão que espalha o ódio racial, sexista e anti-LGBTQI+, e 
busca dividir a classe trabalhadora e todos os outros que 
se opõem ao poder dos bilionários.181 Uma série de atores 
estatais e religiosos no Norte Global está aproveitando 
isso para reorientar o poder estatal em direção a uma 
reafirmação de um sistema frequentemente racista e 
sexista que favorece os ricos, privilegia os homens e 
prejudica e desfavorece as mulheres e as pessoas LGBTQI+ 
em nome dos valores familiares “tradicionais”.182 

Capítulo Dois
DESIGUALDADE POLÍTICA NO TOPO – A OLIGARQUIA QUE
CONTROLA NOSSO MUNDO HOJE     29 

Em 2025, assistimos à posse de um presidente bilionário dos EUA, acompanhado de uma 
administração historicamente rica, composta por vários bilionários.177 Isso foi apoiado e 
financiado pelo homem mais rico do mundo, Elon Musk,178 que se tornou o braço direito do 
presidente Donald Trump antes de sua espetacular derrocada.179 

Box 6: Do global ao local – a elite super-rica com uma influência desproporcional na política

O domínio dos super-ricos se estende de cidades pequenas, comunidades e municípios a países e regiões. De 
conselhos locais a fóruns globais, os ricos encontram maneiras de moldar as políticas aos seus interesses e 
continuar acumulando grandes lucros. Em todas as nações, de alta e baixa renda, há pessoas que usam sua 
riqueza para conquistar poder. Seu domínio vai do global ao local de muitas maneiras significativas, como 
mostram estes exemplos.

Em nível local 

Em Colón, no México, Diego Fernández de Cevallos teve 971,8 milhões de pesos (US$ 53 milhões) em impostos 
sobre a propriedade isentos por seu colega de partido e prefeito, Alejandro Ochoa Valencia.183

Em São Francisco, nos Estados Unidos, bilionários da tecnologia e capitalistas de risco construíram uma rede 
de “dinheiro cinza” para desfazer as políticas mais progressistas da cidade e adotar políticas mais favoráveis 
às empresas.184

Em nível nacional 

Na Dinamarca, as famílias mais ricas tiveram influência significativa na reforma do imposto sobre heranças ao 
fundarem a rede “Crescimento nas Gerações” (Vækst i Generationer), que visa influenciar as decisões políticas 
quanto o imposto sobre heranças na transferência de empresas.185 Eles conseguiram atingir uma de suas metas 
em 2024, quando o imposto sobre a mudança geracional de empresas foi reduzido de 15% para 10%.186

No Maláui, Thom Mpinganjira foi condenado a nove anos de prisão por suborno após tentar influenciar juízes 
a decidirem a favor de um caso eleitoral de 2019; posteriormente, foi libertado sob fiança e, em 2025, o caso 
continua suspenso.187 Durante este período, tornou-se o primeiro bilionário do país.188

Em nível global 

Na COP28 da ONU, havia 34 bilionários registrados como delegados, com um quarto deles tendo feito fortuna em 
indústrias altamente poluentes, como petróleo e gás, mineração ou produtos químicos.189 Quatro dos bilionários 
tinham “crachás de acesso exclusivo”, o que significava que podiam entrar na Zona Azul restrita, o epicentro da 
tomada de decisões sobre políticas e acordos climáticos internacionais.

Nos fóruns fiscais da UE, um think tank com financiamento opaco ligado a fundações conservadoras ou libertárias, 
muitas vezes criadas por proprietários de empresas, tem exercido uma influência considerável na política fiscal da 
UE, por exemplo, ao ser convidado a integrar um grupo consultivo fiscal da UE.190



2.1 Comprando influência política 
Por que as políticas tão populares entre a maioria caem em 
ouvidos moucos? Quando pelo menos 80% da população 
mundial quer que seus governos tomem medidas mais 
enérgicas contra as mudanças climáticas,191 por que o 
mundo está tão longe de cumprir as metas climáticas 
acordadas? Quando o público apoia de forma esmagadora 
um imposto sobre a riqueza dos super-ricos,192 por que 
80% da receita tributária total vem das pessoas comuns, 
enquanto os impostos sobre a riqueza representam apenas 
4%?193 Quando a maioria das pessoas no mundo afirma 
que a lacuna entre os ricos e os demais é um problema 
muito grande,194 por que o mundo está a caminho de ter 
cinco trilionários em uma década, enquanto o número de 
pessoas que vivem na pobreza praticamente não mudou 
desde 1990?195

Grande parte da resposta está na influência que os super-
ricos exercem sobre os políticos. Há muito tempo que os 
bilionários usam sua vasta riqueza para “comprar” políticos e 
partidos políticos, subvertendo o poder da maioria em favor 
de um sistema injusto de “um dólar, um voto”.196 A Pesquisa 
Mundial de Valores descobriu que quase metade de todas 
as pessoas pesquisadas dizem que “os ricos costumam 
comprar eleições” em seu país.197 Nos EUA, apenas 100 
famílias bilionárias investiram um valor recorde de US$ 2,6 
bilhões nas eleições federais de 2024.198 Isso representa 

um em cada seis dólares gastos por todos os candidatos, 
partidos e comitês.199 As empresas associadas aos 10 
homens mais ricos do mundo gastaram US$ 88 milhões 
em lobby nos EUA em 2024; isso é mais do que todos os 
sindicatos juntos (US$ 55 milhões).200 Os grandes doadores 
individuais têm um efeito desproporcional nas políticas; por 
exemplo, um estudo sobre as eleições para o Congresso 
dos EUA descobriu que, quando um grande doador morre, 
os votos dos legisladores começam a se realinhar com seu 
partido.201 Embora a relação entre poder econômico e poder 
político apresente variações claras entre os países, ela é 
uma questão séria em países de todo o mundo, em todos os 
níveis de renda e em todos os continentes.

Há também evidências claras de que sociedades desiguais 
implementam políticas que reforçam ainda mais as divisões 
econômicas e de poder, atendendo aos interesses dos 
mais ricos em detrimento dos demais. As elites podem 
usar seu poder para se apropriar de políticas públicas, leis 
e contratos de estruturas regulatórias essenciais para 
combater a desigualdade, a pobreza e a exclusão. Elas têm 
o poder de “capturar” ou “sequestrar” políticas públicas 
importantes para reduzir a desigualdade econômica e a 
desigualdade de oportunidades.202 Esse fenômeno pode ser 
observado em escala global. Dados de 136 países sugerem 
que, à medida que os recursos econômicos se tornam mais 
desigualmente distribuídos, o mesmo ocorre com o poder 
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político, levando a resultados políticos que refletem mais 
as preferências das classes de renda mais alta do que as 
das classes de renda mais baixa.203 Nos Estados Unidos, um 
estudo acadêmico com uma grande amostra de políticas 
descobriu que, em média, quando uma política tem o apoio 
dos ricos, ela tem 45% de chance de se tornar lei. Quando 
os ricos se opõem a ela, há apenas 18% de chance de ser 
aprovada.204 Outro estudo norte-americano mostra que os 
25% mais ricos dos eleitores têm quase três vezes mais 
influência sobre os padrões de votação dos senadores 
do que os 25% menos ricos.205 Esse desequilíbrio político 
é evidente em regiões de todo o mundo. Na Europa, as 
políticas favorecidas pelos ricos têm mais chances de serem 
implementadas do que aquelas apoiadas pelos cidadãos de 
baixa renda.206 Em 2015, o Supremo Tribunal Federal do Brasil 
proibiu as doações de campanha por parte de empresas 
para coibir sua influência política, pondo fim a um sistema 
em que um punhado de empresas de setores dependentes 
de contratos públicos fornecia cerca de três quartos dos 
fundos de campanha e desfrutava de vantagens como 
contratos favoráveis e pagamentos agilizados.207 

As empresas também fazem lobby (diretamente ou por 
meio de associações comerciais) em prol dos interesses 
de seus ricos proprietários e acionistas para maximizar os 
lucros, e fazem isso com grande eficácia. Um estudo da 
Oxfam explorou os diferentes métodos de captura política 
na América Latina, expondo como os grupos de interesse 
muitas vezes conseguem exercer influência sobre a 
gestão, se não sobre a própria concepção, das políticas 
tributárias.208 Enquanto isso, 14 das 20 organizações com 
o maior número de reuniões com representantes da UE têm 
interesses comerciais.209 As empresas associadas aos 10 
homens mais ricos do mundo gastaram US$ 88 milhões 
em lobby nos Estados Unidos em 2024; isso é mais do que 
todos os sindicatos juntos (US$ 55 milhões).210 Durante 
a pandemia da covid-19, os monopólios farmacêuticos 
beneficiaram de forma esmagadora os atores corporativos, 
mesmo com milhões de pessoas em países de baixa e 
média renda permanecendo desprotegidas. Somente em 
2021, a Pfizer obteve US$ 37 bilhões em receita com sua 
vacina contra a covid-19, enquanto a Moderna arrecadou 
cerca de US$ 18,5 bilhões, embora grande parte da 
pesquisa e desenvolvimento básicos tenha sido financiada 
com recursos públicos.211 Enquanto isso, as empresas 
farmacêuticas teriam gasto até € 36 milhões por ano em 
lobby em Bruxelas durante o período da pandemia.212 As 
empresas farmacêuticas chegaram a ameaçar retirar 
investimentos de países que apoiassem a proposta de 
renúncia aos direitos de propriedade intelectual para 
vacinas e tratamentos contra a covid-19.213

Durante décadas, as elites econômicas têm usado 
sistematicamente sua influência política e econômica para 
tentar bloquear reformas tributárias progressivas e lucrar 
com a privatização. Por exemplo, Bernard Arnault, o homem 

mais rico da França e proprietário do império de artigos 
de luxo LVMH (Moët Hennessy Louis Vuitton), bem como 
de meios de comunicação como Les Echos e Le Parisien, 
manifestou-se recentemente de forma veemente contra 
um imposto sobre a fortuna na França, que ganhou força 
no país e o afetaria diretamente.214 O relatório de 2022 
do PNUD sobre a América Central destaca como as elites 
empresariais moldaram as políticas comerciais e fiscais 
a seu favor,215 apesar das significativas necessidades 
de receita após as reformas tributárias orientadas para o 
mercado implementadas na década de 1980 e no início da 
década de 1990.216 Essa oposição à tributação progressiva 
tem sido em grande parte apoiada por funcionários do 
governo que se beneficiaram de um relacionamento 
próximo com as empresas. A “porta giratória” que permite 
que as elites políticas e econômicas alternem entre 
funções no setor público e privado confunde ainda 
mais as linhas divisórias. Por exemplo, no Reino Unido, 
quase um terço de todos os novos empregos ocupados 
por ex-ministros e altos funcionários entre 2017 e 2022 
tinham uma sobreposição significativa com suas funções 
anteriores.217 Evidências da UE sugerem que a nomeação 
de ex-funcionários influencia significativamente a 
formulação de políticas, particularmente em termos de 
definição da agenda.218

Durante décadas, as elites econômicas 
têm usado sistematicamente sua 
influência política e econômica para tentar 
bloquear reformas tributárias progressivas 
e lucrar com a privatização. 

Na Nigéria, Aliko Dangote, o homem mais rico da África, 
foi um dos beneficiários da privatização de empresas 
públicas no início dos anos 2000, especialmente na 
indústria do cimento. Dangote mantém uma relação 
próxima com o presidente do país, sendo um grande 
doador219 e consultor político nomeado.220 Ele detém um 
“quase monopólio” do cimento na Nigéria e poder de 
mercado em toda a África221 e se beneficiou de isenções 
fiscais e tarifas. Apesar de um lucro líquido de 86% em 
2016, a Dangote Cement pagou uma alíquota efetiva de 
apenas 2%.222 

Na Argentina, o homem mais rico do país, Marcos 
Galperin, é um defensor declarado do presidente Milei 
nas redes sociais.223 Em meio a cortes orçamentários 
massivos na Argentina, a “Mercado Libre” de Galperin — a 
maior empresa da Argentina e a maior varejista online 
da América Latina — tem sido a maior beneficiária de 
incentivos fiscais domésticos, totalizando US$ 247 
milhões nos últimos três anos.224

Os gastos políticos dos super-ricos muitas vezes 
envolvem a compra explícita de votos. Em seu 
Barômetro Global da Corrupção de 2020, a Transparência 
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Internacional estimou que, na Ásia, um em cada sete 
cidadãos recebeu ofertas de suborno em troca de votos, 
com as taxas mais altas de compra de votos registradas 
na Tailândia e nas Filipinas.225 As eleições no Líbano 
também foram marcadas pela compra generalizada de 
votos.226 Antes das eleições de maio de 2022, órgãos 
de fiscalização relataram que candidatos distribuíram 
cupons de alimentação, combustível e até geradores para 
comunidades em troca de apoio político. Tais atividades 
restringem a escolha política e prejudicam a voz e a 
escolha política das pessoas que vivem na pobreza, além 
de reduzir a probabilidade de votação entre todos os 
grupos elegíveis.227 

2.2 Propriedade e controle da mídia pela elite
Desde que a imprensa deu origem aos primeiros magnatas 
dos jornais, a mídia tem sido dominada pelos ultrarricos. 
Hoje, os bilionários dominam as empresas de mídia e 
redes sociais, que se tornaram mais concentradas, com 
empresas individuais possuindo grande parte da mídia que 
as pessoas consomem. Das 10 maiores empresas de mídia 
e imprensa do mundo, 7 têm proprietários bilionários.228 
Todos os dias, pessoas em todo o mundo passam 11,8 
bilhões de horas (mais de um milhão de anos combinados) 
consumindo conteúdo em plataformas de redes sociais 
fundadas por bilionários.229 Em metade dos países e 
territórios avaliados pelo Índice Mundial de Liberdade 
de Imprensa, a maioria dos entrevistados relatou que 
os proprietários da mídia “sempre” ou “frequentemente” 
limitavam a independência editorial de seus veículos.230

Alguns desses bilionários fizeram fortuna com a mídia, 
como Rupert Murdoch,231 enquanto outros compraram 
a mídia, como a aquisição do Washington Post por Jeff 
Bezos, a do Twitter por Elon Musk,232 a do Los Angeles 
Times por Patrick Soon-Shiong,233 e a compra de grandes 
participações do The Economist por um consórcio de 
bilionários.234 Larry Ellison, fundador da Oracle, usou sua 
fortuna para se tornar um dos principais acionistas da 
Paramount235, que foi comprada pela empresa de seu filho 
e inclui as principais redes de transmissão, como a CBS.236 
No momento da redação deste relatório, ele também está 
prestes a garantir uma participação majoritária do TikTok 
nos Estados Unidos.237 O acordo proposto é altamente 
político, com aliados próximos e doadores do presidente 
Donald Trump prestes a se tornarem os novos proprietários 
da empresa.238 

Essa concentração da propriedade da mídia e das 
redes sociais é uma ameaça direta à liberdade política; 
um princípio fundamental de uma sociedade livre é a 
mídia livre. A mídia desempenha um papel essencial em 
responsabilizar atores poderosos, especialmente políticos 
e corporações. O papel da mídia é ameaçado quando os 
proprietários da mídia são aliados próximos das pessoas 

que deveriam responsabilizar e quando podem influenciar 
o debate público para se alinhar com seus próprios 
interesses. A concentração da mídia torna algumas 
pessoas extremamente poderosas. Reduzir o número 
de fontes de notícias diminui o leque de perspectivas, o 
que prejudica ainda mais a qualidade do debate público 
e a responsabilização.239 O surgimento da IA generativa, 
que pode fabricar textos, imagens, áudio e vídeo que 
parecem autênticos, ameaça agravar ainda mais essa 
situação precária, à medida que a desinformação e as 
informações falsas se espalham rapidamente. À medida 
que os bilionários proprietários de mídia investem em 
IA — e pressionam seus amigos poderosos por uma 
regulamentação mínima da tecnologia —, a confiança na 
imprensa pode continuar a se deteriorar.240

Todos os dias, pessoas em todo o mundo 
passam 11,8 bilhões de horas (mais 
de um milhão de anos combinados) 
consumindo conteúdo em plataformas de 
redes sociais fundadas por bilionários

Essas questões agora também se aplicam às redes sociais, 
onde um terço das pessoas obtém notícias pelo menos 
uma vez por semana.241 A desinformação e a informação 
falsa, sejam elas geradas por seres humanos ou por 
IA, não só se espalham facilmente, como também são 
incentivadas por algoritmos para maximizar os lucros. 
O conteúdo gerado por IA, especialmente imagens e 
vídeos, representa riscos significativos para as liberdades 
políticas. Por exemplo, no Paquistão, circulou um vídeo 
falso de um candidato às eleições nacionais dizendo 
aos eleitores para boicotarem a votação, enquanto um 
vídeo falso do presidente da Ucrânia, Volodymyr Zelensky, 
exortava as tropas a deporem as armas.242 

A compra da mídia permitiu que os super-ricos ampliassem 
seu poder político, moldassem o discurso público e 
legitimassem sua acumulação de riqueza e poder, bem 
como um sistema econômico que possibilita a existência 
da classe bilionária.243 Em 2024, a Tax Justice Network 
descobriu que, em meio à crescente pressão pública por 
tributação dos super-ricos, havia 30 artigos de notícias por 
dia sobre o suposto êxodo de milionários do Reino Unido, 
onde o número de milionários que supostamente deixavam 
o país era exagerado pela mídia.244 Isso ocorre em um país 
onde três quartos da circulação de jornais é controlada 
por quatro famílias super-ricas.245 O Washington Post, 
de propriedade de Bezos, reformulou recentemente sua 
seção de opiniões para priorizar conteúdos que promovam 
“liberdades pessoais e mercados livres”.246 E no Oriente 
Médio, alguns veículos de comunicação funcionam como 
armas ideológicas para a monarquia e bilionários, como na 
Arábia Saudita.247 O empresário norte-americano Sheldon 
Adelson (falecido em 2021), um bilionário que fez fortuna 
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com cassinos, direcionou enormes recursos para apoiar 
“posições extremamente antipalestinas”, incluindo o 
financiamento de um jornal gratuito de extrema direita, 
o Israel Hayom.248 Ele também era apoiador do presidente 
dos Estados Unidos, Donald Trump, e do primeiro-ministro 
israelense, Benjamin Netanyahu.249 Enquanto isso, a CNews 
foi comprada e renomeada como o equivalente francês da 
Fox News pelo bilionário de extrema direita Vincent Bolloré, 
um homem que moveu ações judiciais contra jornalistas 
que o criticaram.250

Não é por acaso que as narrativas da mídia tendem a 
negligenciar os interesses das pessoas que vivem na 
pobreza, das mulheres e dos grupos racializados, privando-
os de informações vitais e contribuindo para o apoio 
público ou a aceitação de políticas que prejudicam seus 
interesses e minam a igualdade política.251 Essas pessoas 
não têm poder para expressar suas preocupações na 
mídia controlada pela elite. A Reuters relata, por exemplo, 
que apenas 27% e 23% dos principais editores em todo o 
mundo são mulheres e pertencem a grupos racializados, 
respectivamente.252 Na América Latina, apenas 3% das 
pessoas nas notícias são de grupos indígenas; dessas, 
apenas uma em cada cinco é mulher.253 Em 2020, as 
mulheres representavam globalmente apenas 25% 
das pessoas que apareciam nos jornais, na televisão 
e no rádio, apesar de constituírem mais da metade da 
população total do mundo.254

Box 7: O Manual do Golpe dos Bilionários da CSI
A Confederação Sindical Internacional (CSI) 
desenvolveu um Manual do Golpe dos Bilionários 
destacando 13 estratégias que os bilionários usam 
para consolidar o poder.255 Isso inclui financiar 
movimentos de extrema direita para dividir os 
trabalhadores, cortar gastos sociais enquanto 
aumenta os subsídios corporativos, controlar 
indústrias e mídia e explorar dados para manipular a 
opinião pública. A CSI argumenta que os bilionários 
promovem a divisão ao atacar minorias, fingir 
retórica antielite, criar caos para silenciar a oposição 
e esmagar sindicatos e ativistas. Eles justificam 
essas ações sob o pretexto de segurança, crise ou 
crescimento econômico, mas, na realidade, estão 
corroendo as liberdades enquanto expandem a 
riqueza e a influência dos super-ricos. 

A filantropia é outra ferramenta que os super-ricos usam 
para legitimar sua visão de mundo e desviar as críticas à 
sua acumulação de riqueza. Doadores ricos podem ganhar 
um nível indevido de influência, substituindo efetivamente 
a tomada de decisões legítimas. Essa questão foi 
destacada pelo falecido bilionário alemão Peter Kramer, 

que chamou a filantropia de “uma má transferência de 
poder” dos políticos para os bilionários, o que significa que 
não é mais “o Estado que determina o que é bom para o 
povo, mas sim os ricos que decidem”.256

2.3 Bilionários ocupando um lugar à mesa
Os super-ricos também estão na vanguarda do poder 
político. Isso está acontecendo em nível local, nacional e 
global. Com cada bilionário ocupando o cargo de presidente, 
membro do gabinete ou nomeado político, tornou-se menos 
chocante ver pessoas ricas sendo nomeadas para cargos 
políticos. Um artigo de 2023 revelou que mais de 11% 
dos bilionários do mundo ocuparam ou buscaram cargos 
políticos.257 A Oxfam estima que os bilionários têm pelo 
menos 4 mil vezes mais chances de ocupar cargos políticos 
do que as pessoas comuns.258 Os políticos bilionários 
concentram suas ambições políticas em cargos influentes, 
têm um forte histórico de vitórias eleitorais e são mais 
comuns em autocracias do que em democracias.259 A parcela 
da população que vive em autocracias aumentou quase 
50% entre 2004 e 2024. No mundo, apenas três em cada dez 
pessoas vivem em democracias, em comparação com uma 
em cada duas em 2004.260

Najib Mikati, ex-primeiro-ministro do Líbano, considerado 
o homem mais rico do país e listado entre os bilionários da 
Forbes,261 é um exemplo claro de como a grande riqueza 
contribui para a conquista de cargos políticos. Sua fortuna 
pessoal (construída no setor de telecomunicações) lhe 
deu uma influência política incomparável no país; ele foi 
escolhido como primeiro-ministro de “consenso” três vezes, 
apesar de ter pouco apoio popular ou partidário.262 

Ocupar um cargo público também pode ser lucrativo. No 
Quênia, cinco membros do gabinete do presidente William 
Ruto têm uma riqueza líquida combinada superior a US$ 20 
milhões,263 com muitos deles aumentando enormemente sua 
riqueza desde que chegaram ao poder.264 Sete anos após se 
tornar presidente da Serra Leoa, Julius Maada Bio passou de 
morar em um modesto apartamento alugado em Londres a 
possuir, com sua família, pelo menos 10 propriedades que, 
juntas, valem pouco mais de US$ 2,1 milhões.265

As elites ricas também usam suas posições para obter 
acesso preferencial a políticos e à formulação de políticas 
dentro dos governos de maneiras mais formais; por exemplo, 
por meio de conselhos consultivos empresariais. Depois 
de ser eleito presidente do México em 2018, Andrés Manuel 
López Obrador criou o Conselho Consultivo Empresarial do 
país, composto pela maioria dos homens mais ricos do país, 
incluindo Ricardo Salinas Pliego e Carlos Slim, e coordenado 
por Alfonso Romo, um empresário rico que atuava como 
chefe de gabinete do então presidente.266 

O mesmo acesso e influência da elite podem ser observados 
no cenário internacional. Um em cada quatro bilionários 
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presentes na COP28 da ONU acumulou sua fortuna em 
indústrias poluidoras.267 Pelo menos 1.773 lobistas do 
carvão, petróleo e gás tiveram acesso às negociações 
climáticas da COP29 da ONU em Baku, Azerbaijão, em 2024, 
superando em número as delegações de todos os países, 
exceto as do Azerbaijão, anfitrião da COP29 da ONU, do Brasil, 
anfitrião da COP30 da ONU, e da Turquia, potencial anfitriã da 
COP31 da ONU.268

Enquanto isso, alega-se que uma rede de forças 
conservadoras e de extrema direita, aliadas a bilionários, está 
fomentando reações contra os direitos humanos e políticas 
e ideias progressistas,269 com eventos públicos como a 
Conferência de Ação Política Conservadora270 e o Congresso 
Mundial das Famílias.271 Uma das formas como isso ocorre é 
através do financiamento de grupos e partidos políticos de 
extrema direita. De acordo com o Global Philanthropy Project, 
em 2021 e 2022, a receita de apenas três organizações anti-
LGBTQI+ foi maior do que a de mais de 8.000 organizações 
LGBTQI+ em todo o mundo no mesmo período.272 

Também estamos testemunhando a remoção das barreiras 
contra o ódio e a desinformação nas redes sociais. Após 
a eleição do presidente Trump nos Estados Unidos, as 
empresas de tecnologia enfraqueceram as medidas 
para impedir a disseminação do discurso de ódio. A Meta 
(proprietária do Facebook, WhatsApp e Instagram), dirigida 
pelo bilionário Mark Zuckerberg, e a plataforma de mídia 
social X (antigo Twitter), que foi comprada por Elon Musk 
em 2022, reverteram medidas para impedir a disseminação 

do ódio e da desinformação, sob o pretexto da liberdade 
de expressão.273 Um estudo da Universidade da Califórnia, 
em Berkeley, descobriu que, nos meses seguintes à 
aquisição da X por Elon Musk, as taxas de discurso de ódio 
aumentaram cerca de 50%.274 Agora, mais do que nunca, 
os bilionários podem moldar o que as pessoas pensam e 
acreditam.275
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Os níveis extraordinários de dificuldades econômicas 
para a maioria da população estão sendo agravados pela 
austeridade, que os governos, especialmente nos países 
de baixa renda, se sentem forçados a implementar diante 
das dívidas esmagadoras. Cortes nos gastos e aumentos 
na tributação regressiva, como o IVA, estão levando as 
pessoas comuns até o limite.

A frustração pública com essas políticas veio à tona 
em 2025 na forma de protestos globais contra a 
desigualdade, a corrupção e o legado da austeridade, 
muitos dos quais liderados por jovens, ficando 
conhecidos como protestos da “Geração Z”. Eles 
ocorreram em todo o sul da Ásia, norte e leste da África, 
sudeste da Europa e América Latina.278 Muitos protestos 
foram recebidos com repressão severa, pois os governos 
optaram por reprimir a oposição em vez de redistribuir 
a riqueza. Em outros casos, os protestos provocaram 
mudanças. No momento da redação deste relatório, eles 
resultaram em uma mudança de regime no Nepal279 e na 
reversão de políticas impopulares em alguns países.280

3.1 Desigualdade e pobreza política
A grande riqueza econômica de poucos os torna 
politicamente ricos, poderosos e influentes. A pobreza 
econômica da maioria tende a se traduzir em pobreza 
política; eles enfrentam barreiras maiores para participar 
da política, da tomada de decisões e da vida pública, 
limitando sua capacidade de influenciar políticas, acessar 
seus direitos e moldar seu futuro. Essa desigualdade 
política entre os ricos e o resto de nós é agravada por 
outras desigualdades.

As pessoas que vivem na pobreza não têm tempo nem 
dinheiro para participar plenamente na vida política, 
especialmente quando têm de ter vários empregos 
e se concentrar na sobrevivência. As mulheres, em 
particular, sofrem de uma grave pobreza de tempo 

devido às responsabilidades desiguais que enfrentam 
em termos de cuidados.281 Evidências experimentais da 
Alemanha também sugerem que dificuldades financeiras 
agudas, mesmo que durem apenas alguns dias, podem 
reduzir a participação eleitoral em 4 a 5%.282 Obstáculos 
burocráticos também bloqueiam a participação política 
das pessoas que vivem na pobreza e das mulheres. Por 
exemplo, em países de baixa renda, 45% das pessoas no 
quintil menos rico não possuem carteira de identidade, 
o que muitas vezes é um pré-requisito para votar. Mais 
mulheres do que homens enfrentam esse obstáculo; 
dados do Banco Mundial em 2018 mostraram que 45% 
das mulheres em países de baixa renda não possuíam 
a identidade necessária, em comparação com 30% dos 
homens,283 e, em um estudo recente de 13 países da África 
Subsaariana, as mulheres eram significativamente mais 
propensas a relatar que as carteiras de identidade eram 
muito caras.284 

As mulheres que vivem na pobreza enfrentam barreiras 
adicionais, tais como violência política, discriminação, 
estereótipos sociais e normas institucionais que 
restringem a sua participação e voz,285 e reduzem o seu 
envolvimento na política. As pessoas pertencentes a 
grupos racializados ou minorias oprimidas que também 
vivem na pobreza enfrentam problemas semelhantes e 
têm ainda menos oportunidades de expressar as suas 
opiniões políticas ou exercer influência política.286Nos EUA, 
durante as eleições presidenciais de 2016, os eleitores 
dos bairros negros esperaram 29% mais tempo para votar 
do que os dos bairros brancos.287 Em 2024, apenas 4,3% 
dos membros do Parlamento Europeu (MPEs) eram de 
minorias raciais ou étnicas, apesar de aproximadamente 
10% dos cidadãos da UE se identificarem como tal.288 Em 
2020, apenas 16% dos vereadores eleitos no Brasil eram 
mulheres e, embora as mulheres negras representassem 
27,8% da população, elas ocupavam apenas 2,5% das 
cadeiras na Câmara dos Deputados.289 
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Enquanto os super-ricos usaram sua riqueza econômica para comprar influência política excessiva, 
as pessoas que vivem na pobreza enfrentam barreiras significativas à participação política e estão 
cada vez mais privadas de seus direitos. Isso não é por acaso.276 Como dois elementos instáveis, a 
liberdade política e a desigualdade extrema não podem coexistir por muito tempo.277 



 Box 8: Superando a pobreza política – o poder da união
A pobreza política é uma questão séria e perniciosa, mas não é inevitável para as pessoas com menos recursos 
financeiros. Pesquisas realizadas na América Latina mostram que as pessoas que vivem na pobreza podem ter uma 
voz política substancial quando existem OSCs fortes, partidos políticos capazes de mobilizar e representar seus 
interesses, uma competição eleitoral robusta e instituições democráticas que funcionam bem. Juntos, esses 
fatores criam oportunidades de participação que podem superar as limitações de recursos.290 

Quando os governos implementam mecanismos de participação cidadã, isso pode aumentar o engajamento 
político da sociedade civil e das pessoas que vivem na pobreza. Por exemplo, os diálogos sobre políticas nacionais 
na Bolívia envolveram com sucesso mais de 40 mil organizações em deliberações sobre estratégias de redução 
da pobreza.291 No Brasil, a conexão entre a luta contra a desigualdade social, a pobreza, a fome e a participação 
social democrática é evidente. Durante os governos do Partido dos Trabalhadores (PT) (de 2003 a 2016), o país 
passou por um período de expansão e fortalecimento dos mecanismos de participação social estabelecidos pela 
Constituição Federal de 1988 — como as Conferências Nacionais e os Conselhos de Políticas Públicas —, o que 
permitiu à sociedade civil influenciar diretamente as decisões do Estado e ampliar a legitimidade democrática das 
políticas públicas.292 

Há também exemplos de participação em massa nas eleições para apoiar candidatos ou partidos que prometem 
resolver as queixas da maioria, apesar do clientelismo ou dos recursos limitados. José Mujica, presidente do 
Uruguai de 2010 a 2015, teve origens humildes e passou por um período de prisão sob uma ditadura militar, 
conquistando apoio massivo entre a classe trabalhadora e as comunidades rurais do Uruguai que viviam na 
pobreza.293 No Brasil, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, ex-operário e líder sindical, está atualmente cumprindo 
seu terceiro mandato, que começou em 2023; ele foi eleito pela primeira vez em 2002 com uma plataforma 
governamental fortemente focada no combate à fome, à pobreza e à desigualdade social.294 

Os sindicatos desempenham um papel fundamental no aumento do poder político das massas, impulsionando 
ações coletivas e influenciando o processo político, além de reduzir diretamente a desigualdade econômica 
ao aumentar os salários das pessoas de baixa e média renda em relação aos que ganham mais.295 Uma maior 
sindicalização está associada a uma menor desigualdade de renda,296 e os sindicatos exercem um efeito de 
“transbordamento”, elevando os salários e outras normas trabalhistas para seus próprios trabalhadores, mas 
também para os trabalhadores não sindicalizados nas mesmas indústrias ou regiões.297 Os sindicatos têm sido 
especialmente eficazes na redução das disparidades salariais entre gêneros e raças. Os trabalhadores negros 
e hispânicos, bem como as mulheres, recebem um aumento salarial maior com a sindicalização do que os 
trabalhadores brancos do sexo masculino, ajudando a diminuir as disparidades salariais de longa data.298 Os 
sindicatos também mobilizam os eleitores e moldam políticas redistributivas de forma mais ampla em apoio a 
um Estado de bem-estar social.299 Pesquisas sobre relações industriais destacam que a densidade sindical está 
correlacionada com Estados de bem-estar social mais fortes e redistribuição, por meio de lobby, mobilização 
de votos e coalizões políticas coerentes.300 A erosão do poder sindical prejudica esse efeito de redução da 
desigualdade.

Capítulo Três
DESIGUALDADE POLÍTICA NA BASE –
REPRESSÃO EM VEZ DE REDISTRIBUIÇÃO     37 

3.2 Protestos contra a desigualdade e 
a austeridade são reprimidos, pois os 
governos optam pela repressão em vez da 
redistribuição
Nos últimos doze meses, mais de 142 protestos 
antigovernamentais significativos eclodiram no mundo.301 
Entre 2009 e 2019, houve um aumento na visibilidade e no 
número de protestos em todo o mundo.302 Um think tank 
relatou um aumento anual médio de 11,5% nos protestos 

em massa (protestos com mais de 10 mil pessoas), com a 
maior concentração no Oriente Médio e Norte da África, e 
a taxa de crescimento mais rápida na África Subsaariana.303 
Um estudo de 2.809 protestos em 101 países entre 2006 
e 2020 identificou as falhas na representação política 
como o maior fator de dissidência, e a justiça econômica 
— incluindo desigualdade e austeridade — como o 
segundo.304 A crise das dívidas e o domínio dos credores 
privados super-ricos estão alimentando ainda mais as 
chamas da agitação.305



Box 9: O ciclo vicioso da dívida e da democracia
Muitos governos estão sobrecarregados com dívidas enormes. Para os países do Sul Global, o FMI, agindo em 
nome dos credores, insiste na austeridade para garantir o pagamento das dívidas. Nos países do Norte Global, 
o mercado de títulos desempenha um papel semelhante. Ao contrário das crises da dívida da década de 2000, 
grande parte dessa dívida é devida a credores privados,306 que estão, em sua maioria, entre as pessoas mais 
ricas do mundo; 43% da riqueza financeira privada pertence ao 1% mais rico.307 Embora credores oficiais, 
como governos e instituições multilaterais, tenham concordado em participar de iniciativas de alívio da dívida, 
os credores privados se recusam sistematicamente a participar de iniciativas de cancelamento da dívida e 
insistem no pagamento integral.308

A capacidade de um governo de responder às escolhas de seus cidadãos e de implementar as políticas para as 
quais foi eleito é constantemente enfraquecida por suas obrigações percebidas para com esses credores ricos 
e não eleitos. Não é de surpreender que isso possa levar o público a perder a fé na democracia, a se desligar 
da política ou a recorrer a protestos. Como destaca um briefing recente da Debt Justice, isso leva ao aumento 
do autoritarismo de duas maneiras: “os governos recorrem à repressão dos protestos quando não conseguem 
atender às demandas populares pelo fim da austeridade, e os líderes autoritários exploram as crises para 
ganhar poder”. 309
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Diante da indignação generalizada do público310 por 
questões que afetam a vida cotidiana de seus cidadãos, os 
governos têm uma escolha clara: reverter essas decisões 
e optar pela redistribuição ou dobrar a aposta e optar pela 
repressão. As pessoas, especialmente os jovens, estão 
cada vez menos dispostas a aceitar a desigualdade e a 
corrupção e estão recorrendo à mobilização em massa 
e aos protestos. No entanto, os governos muitas vezes 
respondem com repressão ou concessões parciais, em vez 
de introduzir mudanças sistêmicas significativas. 

Em 2021, protestos em massa – conhecidos como greve 
nacional – ocorreram na Colômbia, apoiando as lutas dos 
grupos mais marginalizados e se opondo às medidas do 
governo para aumentar a tributação sobre as pessoas 
comuns e reduzir o acesso à saúde.311 A Colômbia é um dos 
países mais desiguais do mundo, onde 1% dos mais ricos 
detêm mais de 40% de toda a riqueza.312 Em vez de atender 
ao clamor público e iniciar processos de diálogo, o governo 
respondeu com militarização, uso desproporcional da força 
e uso de armas letais; isso resultou na morte de mais de 80 
pessoas e na detenção arbitrária de milhares de outras.313 
Jovens, povos indígenas, afrodescendentes, pequenos 
agricultores e organizações de bairros populares foram 
especialmente visados.314

Em 2024, protestos liderados por jovens eclodiram no 
Quênia contra as medidas de austeridade impostas pelo 
FMI, incluindo aumentos de impostos para a população 
em geral,315 que afetaram desproporcionalmente as 
comunidades menos abastadas. Esses cortes foram 
exigidos pelo FMI para que o governo queniano pudesse 
pagar suas dívidas, grande parte das quais são devidas 
a detentores de títulos privados na Europa e na América 
do Norte.316 O resultado foi uma severa repressão 
estatal envolvendo mortes, desaparecimentos, prisões 
e a militarização dos espaços públicos. Os protestos 
eclodiram novamente em 2025 diante de reclamações 
não atendidas.317 Quando os cortes orçamentários e as 
medidas de austeridade apoiadas pelo FMI na Argentina 
provocaram agitação pública, os manifestantes também 
foram recebidos com dura repressão estatal.318

Box 10: A reação brutal contra os protestos 
pela lei fiscal do Quênia
Em julho de 2024, Tom319 juntou-se a milhares de 
manifestantes no centro da cidade de Nairóbi para 
fazer campanha contra os aumentos de impostos 
para a população em geral, os aumentos de preços, 
a desigualdade incorporada pela dívida,320 e as ações 
do governo. Ele fazia parte de um grupo pacífico, 
entoando cânticos e canções. Eles foram atacados 
por um grupo de policiais à paisana armados. Tom 
ficou ferido e desmaiou. Ele acordou algumas horas 
depois em uma clínica de emergência, onde médicos 
voluntários o trataram.

Dias depois, como seus ferimentos não cicatrizavam, 
um exame em um hospital particular próximo 
mostrou que Tom tinha três balas de borracha 
alojadas no peito. Ele teve que esperar uma semana 
para que as balas fossem removidas, pois a polícia 
estava revistando hospitais e prendendo os feridos. 
Tom acabou tendo que pagar um suborno para que a 
polícia permitisse que ele fosse operado e evitasse 
ser preso. Os subornos e a operação tiveram que 
ser financiados por pessoas solidárias, pois ele não 
tinha seguro saúde para cobrir esses custos.

De muitas maneiras, Tom teve sorte. A Comissão 
Nacional de Direitos Humanos do Quênia registrou 
que 39 pessoas foram mortas nos protestos321 e o 
Estado queniano foi acusado de matar ou sequestrar 
sistematicamente aqueles que estavam envolvidos. 
Sessenta casos de execuções extrajudiciais estão 
sendo investigados, juntamente com 71 casos 
de sequestros e desaparecimentos forçados.322 A 
Human Rights Watch também relatou que vítimas 
foram encontradas torturadas e mutiladas.323

Os protestos dos quais Tom participou, embora 
não tenham alcançado todos os seus objetivos, 
conseguiram forçar o presidente a dissolver o 
gabinete e retirar o projeto de lei que aumentaria 
os impostos.324 Eles mostraram o poder do povo de 
forçar mudanças.

Na manifestação de aniversário em julho de 2025, 
ainda mais pessoas foram mortas do que nos 
protestos originais, e o presidente instruiu a polícia 
a atirar nas pernas dos manifestantes.325 Apesar 
do perigo, Tom voltou a protestar, determinado a 
continuar lutando por um Quênia melhor. Ele disse: 
“Se o protesto fosse amanhã, eu iria novamente. 
Estamos lutando por nossas vidas. Estamos lutando 
por um Quênia melhor. Se não fizermos isso agora, 
quem mais fará?” 
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O Paquistão oferece outro exemplo de alerta; desde 
2024, tem havido protestos generalizados no país contra 
aumentos de impostos, custos mais altos de energia 
e inflação resultantes da crise da dívida do país e da 
austeridade imposta pelo FMI.326 Em resposta, o governo 
tem usado leis antiterrorismo para perseguir ativistas 
e manifestantes pacíficos, particularmente aqueles de 
grupos minoritários, minando seu direito à liberdade 
de associação e reunião – uma medida criticada pela 
ONU.327 Também houve um aumento significativo nos 
desaparecimentos forçados, torturas e execuções 
extrajudiciais, que teriam sido perpetrados pelas forças 
do Estado. Na capital, Islamabad, o governo introduziu 
a Lei de Ordem Pública e Reunião Pacífica, que ameaça 
criminalizar os protestos pacíficos na cidade. Uma emenda 
à Lei de Prevenção de Crimes Eletrônicos introduziu uma 
pena de três anos de prisão e multas para a divulgação 
de desinformação e informações falsas, criando uma 
ferramenta para suprimir o compartilhamento de 
informações nas redes sociais.328

Globalmente, existem vários tipos de regulamentações 
pesadas destinadas a restringir a sociedade civil,329 seja 
com medidas administrativas (como o recadastramento 
forçado), obstáculos ao acesso a financiamento ou 
proibições de participar de atividades como defesa de 
direitos.330 Há também um uso crescente de novos marcos 
legais restritivos que limitam o uso de financiamento 
estrangeiro e estigmatizam as OSCs como “agentes 
estrangeiros”; fecham espaços onde as pessoas podem 
participar; e buscam silenciar e excluir as vozes dos 
cidadãos. Isso inclui o uso de marcos e estratégias 
antiterrorismo para controlar, perseguir e até criminalizar 
organizações e ativistas.331

Embora continue a ser uma causa muito comum, não são 
apenas as dificuldades econômicas que impulsionam os 
protestos e o consequente aumento do autoritarismo 
e da repressão governamental. No Reino Unido332 e nos 
EUA,333 os protestos contra o envolvimento do governo no 
genocídio de Israel em Gaza foram reprimidos, o que levou a 
mais protestos contra a profunda erosão dos direitos civis 
e políticos que isso representa.334 

Box 11: Combatendo a política divisiva por 
meio da coesão social
A coesão social é a confiança e a solidariedade que 
unem os indivíduos em uma sociedade unificada. É 
essencial para combater políticas divisivas e reduzir 
a desigualdade. 

Os países com maior índice de confiança social 
são os mais igualitários, incluindo os que têm 
maior igualdade nas oportunidades de saúde e 
no mercado de trabalho, bem como níveis mais 
elevados de igualdade de gênero.335 Os governos 
deveriam investir na criação de condições para um 
ciclo virtuoso de coesão social e igualdade. Isso 
significa construir sistemas de governança justos, 
legítimos e inclusivos que garantam que todos 
tenham a oportunidade de participar da política e 
desfrutar de acesso igualitário às suas liberdades 
cívicas – associação, liberdade de expressão e 
protesto pacífico. Serviços públicos robustos para 
todos são essenciais para construir a coesão social. 
Uma análise transnacional em países de renda média 
descobriu que um melhor desempenho do sistema 
de saúde aumentou a confiança no governo em 
13%.336 Nos países da OCDE, uma maior satisfação 
com os serviços administrativos está associada 
a um aumento de 3,9% na probabilidade de se ter 
confiança alta ou moderadamente alta no serviço 
público nacional.337 

A confiança social é conquistada através da redução 
da desigualdade econômica e social, da garantia de 
acesso igualitário a serviços públicos de qualidade 
e redes de segurança social, e da garantia de 
trabalho e salários dignos para todos. Tais medidas 
não apenas constroem confiança nos governos e 
na sociedade, mas também ajudam a diminuir as 
disparidades sociais e econômicas; por exemplo, 
sistemas de saúde mais equitativos reduzem as 
disparidades no bem-estar,338 e as transferências 
de proteção social criaram reduções significativas 
no nível de desigualdade econômica339 em alguns 
países europeus e latino-americanos.340 Elas também 
reforçam o contrato social, ajudando as sociedades 
a lidar com a diversidade de forma pacífica.
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3.3 Perseguição a pessoas defensoras 
do meio ambiente e dos direitos humanos, 
jornalistas e sindicatos
As lutas das pessoas defensoras do meio ambiente e dos 
direitos humanos para proteger seu direito de cultivar suas 
plantações, cuidar de seus rebanhos e resistir ao roubo e 
à destruição de suas terras por indivíduos e corporações 
poderosas também são lutas contra a desigualdade.341 A 
desigualdade fundiária é a forma mais antiga de desigualdade 
de riqueza e está na base de muitas das tendências 
perniciosas descritas neste documento, ao mesmo tempo 
em que rouba das comunidades seus direitos, meios de 
subsistência e custódia do meio ambiente. Na América Latina, 
1% dos agricultores detém mais terras agrícolas do que 
os outros 99% dos agricultores.342 As pessoas defensoras 
dos direitos humanos e das liberdades civis, bem como os 
sindicatos que lutam por melhores direitos trabalhistas 
e salários dignos para os seus trabalhadores, também 
lutam pela igualdade. A sua luta comum é, muitas vezes, 
confrontada com uma oposição comum.

Na última década, dos mais de 6.400 ataques em todo o 
mundo contra pessoas defensoras dos direitos humanos 
que documentavam os danos causados pelas empresas, 
89% foram contra pessoas defensoras do clima, da 
terra e do meio ambiente. Os povos indígenas também 
foram afetados de forma desproporcional; apesar de 
representarem apenas 6% da população global, eles 
sofreram 21% dos ataques.343 A Global Witness registra que, 
em 2023, pelo menos 196 pessoas foram assassinadas 
por “defender os direitos humanos, suas terras e nosso 
meio ambiente”.344 Na Colômbia, mais de 400 pessoas 
defensoras dos direitos humanos foram assassinadas 
desde 2016, muitas delas ligadas à defesa de seu território 
contra interesses extrativistas e agroindustriais, incluindo 
megaprojetos extrativistas. 345 Em 2024, as cinco áreas 
mais visadas da defesa dos direitos humanos globalmente 
foram os direitos das mulheres, os direitos LGBTQI+, 
as violações dos direitos humanos em conflitos, os 
movimentos de direitos humanos e os direitos ambientais.346 
Em 2025, os protestos liderados pela Geração Z estiveram 
na vanguarda de muitas lutas nacionais. A organização 
digital foi indispensável347 – mas os movimentos também 
enfrentaram a repressão estatal dos espaços online (ver Box 
4) A natureza violenta de muitos desses protestos também 
destaca a necessidade de ações oportunas para evitar que 
a frustração chegue a um ponto crítico.

Sindicatos e sindicalistas estão muitas vezes na vanguarda 
dos protestos e estão entre os primeiros a serem alvo de 
repressões governamentais.348 Na Argentina, o presidente 
Javier Milei, apoiado pelo bilionário argentino Eduardo 
Eurnekian, buscou alterar 366 leis para desregulamentar 
as condições de trabalho e os salários, desmantelar as 
proteções sindicais e privatizar empresas públicas.349 Os 
manifestantes enfrentam um contexto cada vez mais 

hostil, já que o governo de Milei também emitiu um 
decreto restringindo a liberdade e o direito de protestar;350 
os protestos sindicais em 2024 foram recebidos com 
brutalidade policial generalizada e prisões em massa 
durante manifestações públicas. Pelo menos 1.155 
manifestantes ficaram feridos em 2024 devido ao uso 
desproporcional da força, com pelo menos 33 sofrendo 
ferimentos de balas de borracha na cabeça e no rosto. Pelo 
menos 73 manifestantes foram processados.351

Box 12: Foco nos migrantes, não nos milionários
Os governos não se limitam a reprimir; também 
podem estigmatizar e transformar minorias em 
bodes expiatórios de forma sistemática, com o 
apoio de partidos de extrema-direita e plataformas 
de mídia frequentemente controladas ou 
fortemente financiadas pelos super-ricos, como 
demonstrado no Capítulo dois. Os migrantes são 
um alvo específico. Em vários países, eles são 
transformados em bodes expiatórios por uma série 
de males sociais, incluindo criminalidade, redução 
dos benefícios sociais e aumento do custo de 
vida.352 Uma pesquisa realizada em 2024 no Canadá 
revelou que 35% dos canadenses entrevistados 
acreditam que a imigração aumenta os níveis 
de criminalidade, impulsionados em parte por 
notícias enganosas, mídias sociais e políticos de 
direita.353 No Reino Unido, a mídia se concentra e 
alimenta a raiva de uma minoria vocal em relação 
aos pequenos barcos de migrantes no Canal da 
Mancha, em vez dos iates de luxo dos ultrarricos.354

A tendência é visível nas redes sociais e ecoada pela 
grande mídia na forma de estigmatização e narrativas 
de ódio contra mulheres e feministas, movimentos 
LGBTQI+ e pensamento progressista; isso causou 
uma reação contra a sociedade civil e um efeito 
negativo sobre os direitos das comunidades 
vulneráveis. A retórica anti-woke, conforme 
examinada em vários contextos, tem sido usada 
como arma contra comunidades marginalizadas e 
para minar os direitos humanos básicos.355

Algumas pessoas são convencidas por esse bode 
expiatório, e os piores resultados podem ser 
vistos no aumento da violência racista praticada 
por alguns poucos.356 Embora a maioria perceba 
as mentiras e muitos lutem contra elas, a triste 
verdade é que essas táticas sujas servem como 
uma distração das verdadeiras causas e dos 
culpados por trás das dificuldades enfrentadas 
pela maioria. 
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Jornalistas também são alvos de ataques verbais e físicos 
e assassinatos por exporem casos de abuso de poder ou 
violações dos direitos humanos. Muitas plataformas de 
mídia alternativas foram forçadas a fechar devido à falta de 
financiamento ou barreiras administrativas.  

3.4 Enfrentando a desigualdade econômica 
e reconquistando a voz
A boa notícia é que nada disso é inevitável e que a 
mudança é possível. A extrema desigualdade econômica 
e a desigualdade política que ela alimenta e da qual 
se alimenta podem ser vencidas. O poder econômico e 
político dos ricos pode ser reduzido. E a maioria pode 
recuperar o poder político, forçar o governo a agir para 
acabar com a desigualdade econômica e construir um 
futuro mais justo e sustentável para todos. O capítulo 
final propõe como isso pode acontecer.
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Este relatório evidenciou como a desigualdade extrema, 
os bilionários e seus facilitadores governamentais estão 
frustrando a liberdade política e os direitos humanos da 
maioria. O abuso de poder se alimenta da desigualdade 
econômica em um ciclo vicioso amplamente reconhecido — 
mesmo entre os super-ricos. Em 2024, uma pesquisa com 
mais de 2.300 milionários dos países do G20 descobriu que 
quase três quartos deles apoiam impostos mais altos para 
bilionários, e mais da metade acha que a riqueza extrema 
é uma “ameaça à democracia”.357 Pesquisas em 36 países 
descobriram que as pessoas apontaram a principal causa 
da desigualdade econômica como “os ricos têm muita 
influência política”; 86% dos entrevistados concordaram 
ou concordaram totalmente com essa afirmação.358 

Os governos têm a responsabilidade de reduzir 
radicalmente a desigualdade econômica e política, acabar 
com a oligarquia, restringindo o poder dos super-ricos, e 
criar ambientes propícios que fortaleçam o poder político 
da maioria. Este capítulo identifica três conjuntos de ações 
que eles podem tomar para cumprir essa responsabilidade 
e reverter a situação. 

1. Reduzir radicalmente a desigualdade 
econômica
A alta desigualdade econômica, juntamente com a enorme 
concentração de riqueza extrema e a pobreza persistente, 
é o motor que está corroendo os direitos e as liberdades 
da maioria. Os governos precisam tornar a redução radical 
da desigualdade econômica sua principal prioridade. 
Isso requer uma agenda política ousada e progressista e 
reformas ambiciosas para reestruturar nossas economias 
e sociedades para um futuro mais igualitário. Muitas vezes, 
as reformas são muito limitadas ou fragmentadas para 
atingir esse objetivo. 

Todos os países devem implementar Planos Nacionais de 
Redução da Desigualdade (PNRDs) realistas e com prazos 
definidos, com monitoramento regular do progresso. Todos 
os países devem trabalhar para atingir um coeficiente 
de Gini de renda inferior a 0,3 e/ou um índice de Palma359 
não superior a 1. Os PNRDs devem conter políticas 
comprovadamente eficazes na redução significativa da 
desigualdade econômica e de riqueza.360 Isso inclui:

• redistribuir a riqueza extrema por meio da tributação dos 
super-ricos;361 

• limitar o poder das empresas e acabar com os monopólios; 
• cancelar a dívida insustentável dos países do Sul Global e 

repensar as abordagens do sistema de dívida;362 
• aumentar os salários e defender os direitos trabalhistas; e
• fornecer serviços públicos gratuitos e de alta qualidade e 

proteção social para todos. 

Os PNRDs também devem incluir políticas estruturais sobre 
questões como acesso à terra e financiamento, além de 
medidas para promover e proteger o espaço cívico. 

O impacto das políticas nos PNRDs sobre os indicadores 
de Gini e Palma deve ser monitorado anualmente (em vez 
de a cada três a cinco anos, como ocorre atualmente). Nos 
países de baixa renda, isso exigirá o uso de amostras de 
pesquisa menores e modelagem do tipo usado nos países 
da OCDE e da Comissão Econômica para a América Latina e 
o Caribe (CEPAL) da ONU.363 

Apoiar um novo Painel Internacional sobre Desigualdade. 
Todos os países também devem apoiar as recomendações 
do relatório do Comitê Extraordinário364 ao G20 sul-
africano liderado pelo professor Joseph Stiglitz, que 
pediu a formação de um “Painel Internacional sobre 
Desigualdade”, uma instituição para fornecer informações 
oportunas e precisas sobre a escala, as causas, os 
impactos e as soluções para a desigualdade galopante. 
Assim como a Emergência Climática exigiu a formação 
do IPCC, a emergência da desigualdade exige a formação 
urgente do IPI.
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O mundo chegou a um ponto crítico. A desigualdade extrema atingiu um ponto em que os super-
ricos podem manipular eleições e economias e aprofundar seu poder por meio da política, da mídia 
e das instituições de justiça. Enquanto isso, bilhões de pessoas enfrentam dificuldades evitáveis 
e a deterioração de seus direitos civis e políticos, e a oposição e os protestos são reprimidos por 
governos no mundo todo. 



2. Limitar o poder político dos super-ricos 
Altas concentrações de riqueza extrema e a concentração 
de poder que isso implica são sempre perigosas para 
a democracia, mas a riqueza econômica não se traduz 
automaticamente em poder político. Além de reduzir a 
existência de riqueza extrema, os governos podem tomar 
medidas concretas para construir uma forte barreira entre 
riqueza e política. Eles devem:

• Tributar efetivamente os super-ricos para reduzir seu 
poder econômico e, com isso, seu poder político, incluindo 
impostos amplos sobre a renda e a riqueza, com taxas 
altas o suficiente para reduzir os níveis massivos de 
desigualdade. 

• Regulamentar o lobby e as portas giratórias entre 
cargos públicos e interesses privados. Os compromissos 
específicos devem incluir: 

-  órgãos reguladores independentes para garantir que 
as agências que estabelecem regras sobre finanças, 
mídia e eleições estejam isoladas da interferência 
política ou corporativa;

-  egistros públicos obrigatórios de lobby e regras mais 
rígidas sobre conflitos de interesse; 

-  tornar públicas informações de qualidade sobre 
processos administrativos e orçamentários, de forma 
gratuita e de fácil acesso; 

-  reformar o ambiente regulatório, particularmente em 
torno da transparência governamental; 

-  estabelecer períodos de carência para bloquear as 
portas giratórias entre grandes empresas e o governo.365
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• Promover a independência da mídia e impedir a 
concentração da propriedade da mídia. Os compromissos 
específicos devem incluir: 

-  limitar a concentração da propriedade dos meios de 
comunicação, impedindo que alguns indivíduos ou 
empresas ricos controlem a narrativa, por meio da 
regulamentação e da aplicação das leis antitruste no 
setor das comunicações; 

-  apoiar meios de comunicação públicos e independentes 
alternativos para garantir diversidade de perspectivas no 
discurso público. 

-  regulamentar as empresas de mídia para aumentar 
a transparência algorítmica; proteger a liberdade de 
expressão; impedir conteúdos prejudiciais por meio de 
abordagens baseadas na devida diligência em direitos 
humanos e que minimizem a presença de conteúdos 
inflamatórios direcionados a imigrantes, mulheres, 
minorias de gênero, raciais, étnicas e religiosas e outros 
grupos sociais que correm risco de várias formas de 
opressão, marginalização e violência. A supervisão 
e a fiscalização devem ser lideradas por um órgão 
governamental financiado pelo Estado e independente 
da influência de bilionários.

• Fortalecer a transparência e a responsabilidade e 
estabelecer limites claros para o financiamento de 
campanhas e atividades políticas pelos ricos. Os 
compromissos específicos devem incluir: 

-  considerar o financiamento público das eleições para 
reduzir a dependência dos candidatos de grandes 
doações privadas;

-  limites para doações, a fim de restringir o valor que 
indivíduos, empresas ou grupos de interesse podem 
contribuir para campanhas políticas;366

-  impor transparência no financiamento dos partidos 
políticos e das campanhas eleitorais; 

-  exigir e regulamentar para garantir a honestidade na 
publicidade dos partidos políticos (especialmente em 
épocas eleitorais); 

-  exigir a divulgação pública das atividades de lobby e 
das reuniões entre tomadores de decisão e grupos de 
interesse. 

O reforço da transparência e da responsabilização 
também requer medidas e quadros anticorrupção 
robustos que vão além das definições restritas de 
corrupção (como o suborno) para incluir formas 
sistêmicas, informais e digitais de influência que as 
elites utilizam para “manipular” o sistema.367
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Box 13: Derrotar Bezos e controlar a Amazon
Uma disputa sobre as condições de trabalho 
colocou em desacordo o Parlamento Europeu e a 
Amazon, a empresa de trilhões de dólares da qual 
o multibilionário Jeff Bezos é o maior acionista. A 
disputa se intensificou desde fevereiro de 2024, 
quando o Parlamento Europeu proibiu pela primeira 
vez os lobistas da Amazon de entrar em suas 
instalações, em resposta à recusa da empresa em 
comparecer a uma audiência parlamentar sobre 
as condições de trabalho em seus armazéns. 
A proibição foi renovada — e outras opções de 
responsabilização estão sendo consideradas — no 
novo mandato parlamentar em junho de 2025, depois 
que a Amazon se recusou a enviar seus principais 
executivos a outra audiência parlamentar, ecoando 
as preocupações inicialmente levantadas pelo 
sindicato europeu UNI Europa, o Sindicato Europeu 
dos Trabalhadores de Serviços, e seus afiliados 
que organizam os trabalhadores dos armazéns da 
Amazon em toda a Europa.368.

O caso marca um momento importante para 
a democracia da UE e a responsabilização 
corporativa. Ao impor consequências pela não 
cooperação, o Parlamento Europeu está criando 
um precedente de que mesmo as empresas mais 
poderosas do mundo devem responder perante os 
representantes eleitos quando se trata dos direitos 
dos trabalhadores. Isto pode enviar uma mensagem 
poderosa à Amazon e a outras grandes empresas: 
que o acesso das empresas aos legisladores da UE 
é um privilégio, não um direito, e pode ser revogado 
quando as empresas fogem da responsabilização. 
No entanto, esta mensagem é enfraquecida pelo 
fato de, apesar da proibição, a Amazon ter mantido 
um acesso de alto nível. Nos primeiros cinco meses 
de 2025, ela se reuniu 38 vezes com comissários 
europeus e altos funcionários da Comissão e 
garantiu 66 reuniões com deputados do Parlamento 
Europeu.369 A empresa também aumentou seus 
gastos políticos em Bruxelas,370 investindo € 7 
milhões em 2024 – um aumento de 40% em relação 
ao ano anterior –, tornando-se uma das empresas 
que mais gastam com lobby na UE.

• Melhorar os freios e contrapesos para fortalecer a 
fiscalização das administrações. Os compromissos 
específicos devem incluir: 

-  fortalecer a independência do judiciário e dos órgãos 
de supervisãos; 

-  garantir nomeações com base no mérito para altos 
cargos públicos e funções consultivas.



3. Construir o poder político da maioria
As pessoas comuns tornam-se poderosas num sistema 
político em que as condições políticas, institucionais 
e sociais aumentam a sua capacidade de influenciar a 
tomada de decisões, apesar da desigualdade estrutural. 
Isso acontece quando a inclusão institucional, os 
incentivos políticos para a responsividade, a organização 
coletiva, a governança eficaz e os compromissos 
ideológicos se alinham. Os atores não estatais, como 
as OSCs, os movimentos de base e os sindicatos, são 
aliados naturais dos Estados na construção de um maior 
envolvimento político das comunidades sub-representadas 
e na garantia do acesso de todos a uma participação 
significativa na elaboração de políticas. 

Há exemplos convincentes de progresso nessa questão 
crucial. Na Índia, por exemplo, as reservas políticas (cotas) 
para castas registradas, tribos registradas e outros grupos 
marginalizados criam oportunidades para que comunidades 
economicamente desfavorecidas e socialmente excluídas 
obtenham representação legislativa e promovam 
políticas redistributivas.371 No Brasil, o Orçamento 
Participativo surgiu na década de 1990, com expansão 

significativa durante a década de 2000, especialmente 
nas administrações municipais lideradas pelo Partido dos 
Trabalhadores. Seu exemplo mais proeminente foi a cidade 
de Porto Alegre, cuja experiência se tornou uma referência 
internacional em democracia participativa ao permitir 
que os cidadãos decidissem diretamente sobre partes do 
orçamento público municipal.372 

Para construir o poder político da maioria, os governos devem 
garantir um espaço cívico favorável, em conformidade com 
os marcos jurídicos internacionais, as normas e orientações.373 
Eles devem se comprometer publicamente e agir de acordo 
com o seguinte: 

• Proteger e promover a liberdade de expressão, reunião 
e associação (inclusive online) para que cidadãos, 
movimentos, jornalistas e organizações possam se 
organizar, se manifestar e protestar.

• Assegurar a transparência e a responsabilização em 
torno da defesa destas normas e garantir isso por meio 
de relatórios regulares e fiscalização por parte de atores 
estatais e não estatais, bem como conceder acesso a 
recursos e informações a indivíduos e organizações. 
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• Garantir que as OSCs possam operar livres de 
interferências ou regulamentações e controles 
administrativos excessivos.

• Promover a participação dos cidadãos na formulação 
de políticas por meio de mecanismos facilitadores, 
incentivando a participação de grupos excluídos na 
vida política e pública, bem como garantir a obrigação 
do Estado de proteger pessoas defensoras dos direitos 
humanos e jornalistas contra assédio e ataques.

Box 14: Dia “Sem Reis” – um dos maiores 
protestos da história dos Estados Unidos
O ano de 2025 foi marcado pela concentração de 
riqueza e poder. O presidente cessante dos EUA, 
Joseph Biden, preparou o terreno no início do ano, 
alertando que “uma oligarquia está se formando 
nos Estados Unidos, com extrema riqueza, poder 
e influência”.374 No ano passado, a riqueza dos 10 
bilionários norte-americanos mais ricos dos EUA 
aumentou em US$ 698 bilhões,375 e o Congresso 
aprovou a maior redistribuição de riqueza para os mais 
ricos das últimas décadas.376 Enquanto isso, foram 
feitos grandes cortes na rede de segurança social e 
os direitos dos trabalhadores sofreram retrocessos 
significativos, aprofundando a luta da maioria.377

Em junho e novamente em outubro, a indignação 
pública atingiu o auge, com milhões de pessoas 
indo às ruas com faixas e cartazes exigindo “fazer 
os bilionários pagarem”, “acabar com essa tomada 
de poder pelos bilionários” e “não aos reis”.378 Esse 
foi um dos maiores dias de protesto da história dos 
EUA, reunindo pessoas de todas as idades e origens. 
Em Milford, New Hampshire, Marcie Blauner, de 97 
anos, participou de seu primeiro protesto, segurando 
um cartaz indicando sua idade e que “Pearl Harbor 
e o Dia D foram eventos da minha época. Protejam a 
democracia novamente!”379

Mesmo diante de uma poderosa oligarquia bilionária, 
as pessoas estão lutando para conquistar poder e 
promover mudanças de longo prazo.380 O caminho para 
recuperar nossos direitos pode ser longo, mas começa 
com passos como esses.

Construindo um movimento mundial e 
ousando exigir mudanças juntos
As OSCs, sindicatos e outros movimentos organizados 
são fundamentais para a luta contra a desigualdade; 
eles mobilizam as pessoas comuns, colaboram com 
movimentos populares e indígenas, são mecanismos 
de coesão social, vigilantes da transparência e da 
prestação de contas e defendem políticas e governança 
progressistas que atendem aos interesses da maioria. 
A necessidade de proteger o espaço cívico e garantir o 
funcionamento da sociedade civil diante da crescente 
burocratização e da perseguição de seus líderes não pode 
ser subestimada.

Já existem exemplos positivos do poder cívico. Por 
exemplo, na Austrália, um tratado negociado entre o 
Governo de Victoria e a Assembleia dos Primeiros Povos 
de Victoria, eleita democraticamente, foi recentemente 
aprovado pelo parlamento. A formação desta assembleia 
para efeitos destas negociações é um exemplo notável 
de autodeterminação e a apoiará no futuro, criando 
processos duradouros de busca da verdade e agências 
complementares.381 Na América Latina, mecanismos 
deliberativos e participativos foram implementados 
para incluir muitos cidadãos e OSCs na formulação de 
políticas. Por exemplo, as Conferências Nacionais de 
Políticas Públicas do Brasil, realizadas entre 2003 e 
2010, envolveram mais de sete milhões de pessoas 
na formulação de uma legislação nacional, com foco 
particular na garantia dos direitos das minorias e na 
promoção de políticas redistributivas.382

Em muitos contextos, ousar discordar significa cada vez 
mais correr o risco de prisão, intimidação e até mesmo de 
perder a vida. Exigir igualdade nunca custou tanto. É por 
isso que devemos nos unir e tomar medidas para construir 
e proteger a voz, a escolha e o poder de muitos que lutam 
por um futuro mais igualitário.

Trabalhar em solidariedade e colaboração entre nossos 
movimentos e organizações é vital para enfrentar 
nossos desafios comuns e mudar narrativas. Devemos 
buscar aliados e movimentos progressistas emergentes 
e trabalhar em parceria para construir um movimento 
popular mundial para defender nossos direitos, lutar por 
um mundo mais igualitário e exigir o fim da desigualdade 
e da oligarquia. 

Capítulo Quatro
CONSTRUINDO UM
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